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'" COMENTA o Dbl'io Carioca, de ante-ontem, que
os jornais udsnistas se esqueceram de noticiar a nomea­

ção' pelo sr. Nerêu Ramos, da viuva do dsputado Heitor
Beltrão, um dos mais instranzigentes adversartos no Govêr-

.

no enquanto na Câmara. '
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" QUE o sr. Nerêu Ramos nomeasse três pessoas

Inaptas não é de estranhar. O Presídentc não pode conhe­
cer os nomeados. Se foi mal informado na íudícaçfio, o ca-

I
so se resolve com a não posse dos nomeados, atravez de es­

clarecimentos, em expedientes çomuns. Pior fez o senhor
Bornhausen nomeando e- mandando empossar nomeados

que pública e notóriamente não podiam, ratione Iege, assu-

mil' cargos públicos.
.

Florianópolis, Domingo, 26 de Fevereiro de 1956
------�-------------------------------,�,--------------------------- ,---_._-------

CONSIDE·RA-SE TRAIDO
chefe dos rebeldes

x
,

-, ". UM VEREADOR do P,T,B" em Pôrto-Alegre, de­
nunciou o Presidente do Instituto da Carne por haver no­

meado e dado posse a três funcionál'ios que haviam sido
demitidos a bem do ser.viço públlco e que, por isso, estavam

cito só se tem feito sentir por náutica pela sua redução e cíonaís, foi, por ordem do ex- ordem, não tolerando os che-T, díd d f
-

'bI'
solícítacão da .Aeronáutics e

" llnp,e 1 os e exercer unçao xPu ica.
_ '" extinção; çelentissimo sr, ministro da fe� militares que a insidia e

'assim mesmo em caráter pre- b) nada de anormal foí Guerra, mandando ficar em a 'solércía de maus brasllaí- _
'!' O SENHOR Francisco Gallotti, ehamáde e insisti:'

ventívo, carecendo de funda- registrado 'em Recife e na .estado de alerta, pronta para" 1'OS provoquem situações de do neto sr, Café Filho, para resolver o problema do põrto
menta as notícias tendencío- Bahia, conservando-se, as debelar com energia CliIal-

I

intranquilidade à ordem pú- do Rio de Janeiro, emperrado pelas greves; pelo eontraban­
sas veiculadas por determi- guarnições das três forças ar- quer foco subversivo à ordem ,I

blica, ou imponham atitudes do, pela sabotagem e no qual, para carga e descarga.i.na­
nados jornais e rádios. madas naquelas capitàis leais pública e, finalmente, que es-

I
de indisciplina, (as.) general vios esperavam semanas e semanas, com enormes prejuizos

3° - A onda crescente de ao govêrno da República; tá o govêrno em condições
I
de Exército, Odilio Denis, co- à Nação _ em menos de 30 dias regulartzou-aquele depar-

informes desencontrados nos de reprimir toda e qualquer
I

mandante 'da Zona Militar, tamento.
dois últimos dias sôbre a si- c) reina calma nos demais tentatlv!l- de perturbação da: r.es;te, As greves desapareceram, as avarias dascsram de 90%,
tuação do país e as notícias Estados da federação, cujas : não houve mais sabotagem, os navios passaram a ser afen-
de irrupção "de vários focos autoridades civis e militares, REFORMA CONSTITUCIONAL I" dídos sem demora. O ilustre catarmense eumpríu, assim,
de agitação conduziram as em constantes me,nsazens� de modo ex�mplar, o seu dever, prestando inestimável ser-
autoridades a uma ínvestíga- Ivem.hl·potecando solídarlada- RIO 25 (V A) - A refor- voltadas' para a escolha do _

, "

, ,

,_ viço à economia brasileira. O que nao era do seu dever era
ção mais ampla sôbre a vera- de, ao excelentissimo sr, pre- :a c�nsti�U?i�na� c�or��na- �residente e da composiçao acompanhar o golpismo do Presidente da República,
cidade dos informes, que po- sidente da República e' aos a pe o �lms 1'0 a us lÇ� e

I
a me�a, , , compromissado com o sr. Carlos Lacerda para acabar com

de ser resumida nas seguín- ministros das forças arma- pelo prssídente do Partído Os lidares Vteíra de Melo e d
'" .

tttuí G vêrno d Emergêncía d

I
" , - , , ,-, 3. emoeracra e ms I UU· um o e � a

que viveu, O pOlVO esperou nas tes conclusões: das; socía! Democratlco, srs. Ne- Apolônio Sales amda nao tí-
U D N

"

f' I '" tld h Ctt
, ' I , , ,- unICa ormu a uesse 11ar I o c egar ao a e· e.

ruas para conhecer detalhes a) existem focos de agita- d) a zona militar Leste, reu Ramos e Amaral Paíxoto, veram o novo encontro

anun-I
'

,

da repercussão no país dos - será examinada por uma co- \ ciado com o ministro da Jus- <, SEGUNDO t
x,
t d M' �r I b\çao no Estado do Pará, eS- fiel à sua tradição de obedí- ,_ , , I ,

'

,

_
',' as en rems as o aJor ve nso, ravo,

acontecimentos de Santarém, forçando-se o chefe da Aero- I ência aos preceitos constitu- missao especial de llcleres e, tíca para prossegulmento da " ", , ,

I aceít d
..

'

d
t t d '1" t d

"

tíd
I t'

•

d ldéí ôb
heróico e dignisstmo ofícíal, no concei o a imprensa a

togue es espoucam a o a c mgen es e varies par 1 os roca e 1 elas so te o enca-, , ' ,

hora, enquanto' grupos ale-
'

nt
-

C'
I
'h t d t

U, D, N., o golpe estava mais que preparado, ha muitos
_ com represe açao na a- mln amen o o assun o, o " , , , ,

d D t d
- ,

t d
'

t meses,' com a comvencia do sr, Café Fflho e depois do sr,

gres de moças e rapazes res- mara e epu a os, para o que somen e evera acon e- , - ,

.
-

,

tejam a presença all' dos Of1'!.

o Go P
"

f
"

lad t daooí de lucí d
Carlos Luz. As confissões do, Major Veloso nao podem ser

-

-
- '.,

L' E
que ja oram irucia OS en en- cer epois e so uciona os na

'

, , ,'" , -'. '

,

ld d d 1 lid . di t d t d C·'
'

bl
.

d
dívísíveís, isto e, ou devem ser ou nao devem SeI aceitas,

ciaís e SO a os a .ega 1 a- imen os, apesar e o as RS amara o pro ema a mesa . "

t
- -P I' ,

T' d S d
Se ele, na verdade, POSSUl as altas Virtudes que lhe em ..

de, a ençoes no a aclO Ira en- e no ena o o aumento do , ' , ,-,

A nota mais sensacional t t 1 t t f
'

I' prestam as folhas contrártas ao Governo, nao ha como
es es arem comp e amen e unClOna lsmo, , ' -

.

'

-f I negar verdade as suas declaraçoes quanto ao golpe e quan-
transmitida à reportagem em -

Belém pelos pilotos do Cata- O maj�r Veloso, nas suas sucessivas declarações à im, TRIBUNAL DE GREVE DE lto
ao fato de ail!da estar ag'indo de acôrdo com os golpistas,

lina chegado de" Santarém pren�a, tem -feito algun:as afirmações que convém ressal- JUSTIÇA CINEMAS
'li:

refere-se à patética confissão tar" lsolando-as das levlandades e das bravatas compre- -.
-

* A I:"PR:ENSA u�enista, desta Cap�tal, é rasgada-

que 'êi caPitãO, Lamt'irão terià I ensl�eis a quem se �ermitiu leviandade maior, Refer�mo- ,,' mente favol'avel a revolucao de bolso elo MaJor Veloso. Apu-

feito, declarando textualmen- nos_ ,as suas revelaçoes de que se articulara numa 'conspi- CO�1 a pI esença de altas' RIO, 25 (V, A.) - Não hou-
I

ramos que o Govcl'llador· Lacerda condena o impatrioti.�ll1O
'" 'raçao que, visa''1a a promover um golpe revolucionário' em autondades ele nosso mundo ve cinema ontem no Rio de elos-aviad'�res indisciplinados"percebendo que, se houvesse

te poucos mmuto" antesde"" político e pessoas de alta J
'

O S' d' t d' 't' A t't d d f'll d'
fugir para Jacareacanga: ag�st� d� ano pas�ado, ou seJa, algu?� m€ses antes da I, ,_

s'

anelro, ln lca o os Exi- golpe, serltt uma das Vl lIDas. a I u e as o las u enls-

F t 'd H' energlCa mtervençao dos comandOS mlhtare" l)ara prevenir

I
proJeçao na �ocledade local, bidores de Filmes anuncia tas, dizeln, decorre da esperança de o ,sr. Irineu Bornhau-

omos ralOS, aVla um "t' 1 d ,',

I I d b 1,- ,um atentado iminente contra- as instituições democráticas es a fac a a a se revestu de que resolveu manter fechados sen voltar ao Palácio como Interventor. Saudosismo ])Qna-
p ano gera e re e lao' em '

. d b "Ih t' I'
'

" Disse o maior Veloso que foi pena não ter contado n grán e 11 an lsmo as so e- todos os cinemas desta capi- menho, apenas.todo q paiS, No dia em que _

'
'

' e -

dI'
voamos para Cachimbo, 011-

tao com os elementos para a rebelião, maS o que se veri- n�da e�, a rea izar-se no, pro- tal, em sinal de protesto,1------------------'-----'--------'tro a'vião deveria levant.ar fica com ,facilidade é que o "putsch" de cuja ,preparàção Xlmo (lia 1° de março, as 14 contra a portaria da COFAP TEATRO
vôo para Marabá. Novos fo- .Qart1c�?ara o ex-qu�se'jh�l:pi �e .�antarémIÍão �e ç.fefi�op hor�s, Palácio da, Justiça, q�le

!
, O grupo do Teatro Catal'i- segundá e último espetáéulo

éos de insurreição -deveriam em agosto por ter ;sldo .
bsorvId6, no plano do. complQ-lla- d�'1rao_ ab�r_t!}ll'R a I�st!1l;lçap. ��l1(.'ca�,C!q;Ll

QS ingresso"" E:;2U ne_ns� ele,Comédia seguiu on-II na "terra ele Anita", rcgres­

explodir nas demais bases do laciano tl'amado pelo· governo Café Filho'lxita impedir a
dos TrabaUl4s do -T�'1!ll:n,1;l1 i'f", j ',l'1a, -ji'8 J.fúcm�{!�,qualro-, 6-liP 'p�ta 11 9i(�à�e de- :ljagull,r, sa�do� lpgo após, a nOfisa ca­

país, Agora estamos sozinhos, posse dos eleitos e instituir no país 'o tal regime de exce- Justiça, ,no 'arro, e!l1 curso, ;c os e oitenta e nove" foi onde, às·'20,30�1'e1J�;esentll\ó. á:1 rital, () -pl''Oiess'or' Sfl,lvia de

COMUNICADO DA ZONA ção, Esse complô tevf;lo seu dia "d", o 10 de novembro, mas
Os de "Q ESTADO" que fo- püblicaelíl:: no ,)iário" Offcial peça infantil de Pernambuco "_

. _, -}
,

MILITAR LESTE a Nação não chegou a sentir os seUS malefícios graças ao
ram dis,tinguidos com honro- �la tarde de ontem, O Sindi- de Oliveira "A l'evolta dos Oliveira, diretor do Teatro

RIO, 25 ev, A.) _ O Co- corretivo dos comandos militares aplicado na madrugada
-

so convite agradecem penho- cato declarou que ontem �1es brinquedos", �m benefício da Catarinense de Comédia se-

seo"",Tinte, radissimos, fazendo votos pa- mo a COFAP-comecou a mul- construção do monumento gulu antes para a cidade sy-
mandante da Zona Militar u

' .

I
.

Diante do que se' sabe agora', pelas revelacões de um
ra que as solenidades se

re-,
tal' os cinemas por não Se a- pró Anita Garibalói", a "he- lina, onde aguardou seus pu-

Leste, gen, Odilio Denis, ex- -' t d a b 'Ih t'
pediu ontem o seguinte �o� 'dos implicados na conspiração _ e revelação feita por

VIS am e gran e rI an lS- j�starem as suas especifica- roina dos dois mundos", Ho- pilas para a estréia, no inte-

quem, rebelado, não tinha mais motivos para esconder seu
mo, I ÇOéS, je, à tarde, o T,_ C, C, dará o' rior do Estado,

municado, para, conhecimen-
to das unidades subordina- crime anterior - fica definitivamente desfeita a balela

das: 10 _ como é do c6nhe- com a qual a UDN e os servido,res do governo Café Filho

cime>Üo público há pouco tentaram empulhar a opinião pública para criar a impres­
mais ue dez diás dois ou três são, qiante c!a trama desfeita, de que jamais haviam cons-

q'ÍÍciais-aviadore3, levados pe- ,pirado contra as instituições,
.

lo inconformismo com a a- Está aí o major Veloso, o heroi da imprensa golpista,
tual situação, em que os po-. cuja aventura danosa para a Nação inteira vem sendo

deres constitucionais da Re- acompanhada com excitação e esPerança POI: quanto polí­
pública eXerCem seu manda-, tico frustrado amarga' justo ostracismo, a confessa�. que
to legalmente, lançaram-se à

I estava entrosado no golpe militar que seria desfechado em

aventura de uma rebelião agôsto,
contra seus ,chefes, internan- 'A opinião pública não alimenta duvidas quanto à exis­

do-se na Amazonia e pertur- tencia da pl'eparação golpista anterior ao 11 de novembro,
bando o tráfego comercial e Entretanto,' semPie existem remanescentes e resquícios de

aéreo pela obstrução de uns um estado de espírito 'criado por uma propaganda deliran­

campos de' pouso naquela te dispostos li. fazerem côro às mentiras e às invencionices

Ivasta região e também cau- a que os derrotados de 11 de' novembro recorreram para

sando profunda repercussão cobrir-se do, fracasso. Aos ,que se deixaram iludir na boa-fÊ\
na vida financeira do país, vale lembrar a revelação do major Veloso feita num mo­

com graves prejuizos para R menta dramático, às vésperas da fuga de Santarém, de que

sua economia pelà queda de o golpe, cuja trama os implicados negam existia, era mi­

preços, nuciosamente preparado e tinha data c�rta para sér des-,

2° - O excelentissimo .sr, ,fechado,
ministro da Guerra tem afir- Qúe a UDN e o s_r, Café Filho respondam agora ao ma-

mado p'or mais de uma vez jor Veloso,
-

que a intervenção do Exér- (Diário Carioca, 24-2-56)

o'
, RIO, 25 (V, A.) - O envia­
do especial de' "Última Hora"
no Pará transmitiu pela rá­

diafonia, a seguinte mensa­

gem ao seu jornal: "Acaba de

regressar a Valdecans, base
de Belém, o primeiro "Cata­
lina" da 'FAB que posou em

Santarem após a fuga de Ve­

loso e de seus homens,

Os pilotos informaram à re­

portagem que a população
daquela sofrida cidade mar­

gínal do rio 'I'apajoz festejou
com verdadeiro carnaval a

sua libertação dos dias de in­

tranquilidade e de pânico em

Seára sob O arbitrio
. .. de um a autoridade policial.afacciosa

_

A pa��ta e ordcll'� pop?la- i ao que �stamos informados Concórdia - 589 - 130 _ autorIdade �� revolver �m
çao da Cidade óe Se,ara, Ia do

I
de pessoa de nenhuma res- 21 - 19,30 h, punho vg apriSionou cidadaos

longínquo Oeste C�tari,�ense, ponsa�ilidade e, de péssi�o I Deputad? Estiv�let Pires. . Jos� Scand�la�o e J�venal
de uns tempos pala ca

vem'lconcelto_no
melO em que

VI-I
Assembleia Legislativa. ,SutIl de Ohvell'a, �g Simples

sofrendo a mais torpe e ino- ve. SUa indicação ao ex-Go- FlorianóllOlis, fato haverem criticado sua

minável llerscguição, de par-, vernador do Estado, teve por Nr. 920 de 20-2-56. 'gestão pt Referidos cidadãos
te d� uma a�tori�a,de pó:lc�al ú�ico objetivo mant,el� o am-l Solicitamos vo,ssência plei-

I

foram_ jogados toda �sta noi­
faCCIOsa, vmgatIva � perse- blente de persegmçao aos tear p-oderes competentes e- te popao hotel desta cldade vg

guidol'a. Aquela autoridade, (} pessedistas de Seára, em re- né�gicas providências sentido
I
piso material vg sem cama e

individuo Riciel'i Dahnáz e- presália à esmagadora derro- conter arbitrariedades inomi-
! sem abrigo algum vg e ,soltos

xerce o cargo ele Sub-Delega- ta, no último pleito, dos can- náveis vem sendo praticadas I condiç�o deixarem e� me!a
do de Policia, n!lmeado pelo didatos udenistas. Referente- neste município pelo delega- hora Cldad� pt I.n�lgnaçao
ex-govcrnador Irineu Bor- mente a ação dessa autorida- ! do em exercício vg Riciere geral por este �, mUltos Ol�­
nhausen, em virtude de indi- de policial, o deputado Esti- Dalmaz vg pessoa absolut�,- t�o:s fatos pod�ra� trazer t�­
cação feita pelo Diretório da valet Pires, acaba de receber mente incapaz e inepta exer- g'�cas c??sequenetas pt B�a­
União Democrática Nacional, o seguinte despacho telegrá- cer qualquer cargo públicQ pt

ZIO A.u�elIo P�ludo - PrefeIto •

do distrito de Itá. Trata-sc, fico: TELEGRAMA' Dezenove corrente mesll,1a
MUDIClpal Seara,
Ao novo Governador, Dr,

Jorge Lacerda, que anunciou

Ill'Opósitos de paz à família

Gostaríamos de ver agora, o semblante cândido das Ca-

o p ( C l
dores detOdas a espéCie> liam os seus jornais mas, mesmo catarinense, cabe dar fim a

catúas udenistas 'que se penduraram nas tribunas e nas

t
'

tt
lendo os da oposição ao Lott, nenhum concordou com os êsses desmandos, afastando

entrevistas à imprensa, ofendidas na sua honra, por que ,OVO s a Om O guerreiros de Santarém e unânimemente cheg-avàm a con- e:ssa autoridade das funções \

o general Lott prejulgara uma intenção: que diziam nun- clusão que o ministro da Guerra andara certo no 11 de ,I que vem exercendo. Daqui o

ca ter passado de leve nas suas cabecinhas puras! Aos novembro, nosso apêlo às autoridades

berros, juraram essas aves irritantes, que jamais tinham E não precisamos dizer que havia um massacre prepa- competentes, para que po-

sido golpistas, que nenhuma das' virgens pulcras da vigi- ADALGISA NERY r�do contra a C,on�tituiÇão e contra o' povo, Não precisamos I n�am terIDo a ês�e injustifi-
lâ,ncia, pensara em prômover desordens no país!,';G-ostaría- nenhum contra-golpe pelo simples fato de nunCa ter pas- dizer que o Exercito na pessoa do general Lott fêz o que caveI estado de COisas, fazen­

mos de ver a 'face "bois de rose" do Lúcio Àdauto Cardoso sado pelo espírito' udenista, a idéia do -golpe! ES,sas virgens devia fazer: defender' a coletividade e a lei da sanha de I do retornar a Seára o clim�
depois de ter afirmado com aquela IVOZ cr.on0ll?-ltrada que de candeias azeitadas! Essas mil 'virgens algum dia deixa- frustrados incontinentes, Foi o próprio major Veloso quem·1 de paz e ordem tão desejado
pelos Seus delicados ouvidos jan�ais passara uma_conversa rain de alimentar nas, s�as lâmpadas virtuosas, a �chama desme,nt,iu a UD�, qu�ndo di�se n� tribuna da Câmara, e I por aquele nobre povo que só

que tivesse no meio c�sas parecldas com sU,bversao da ar: I ace3a �� qualquer, espeCle de �olpe? Pelas eleclar�çoes ?e- nas pagmas dos Jorna�s,..que Jamals passara pela sua ino-
I pensa

no trabalho, Pelo que

dem no-Brasil! Gostanamos de ver o Baleelro semp.re ve- remptonas do maJor Veloso, flca patente, sem dlscussoes, cente e pura alma, a ldela de golpe, de regime de exceção poude colher nossa reporta­
deta de segunda mão, depois de haver jurado b,aianamen- que tôda,s aquelas conversas,t::ansmitidas pela "Rádio Glo-Ie,de, uma ,guerra �i:il! Afi�al quem voem �romovendo diS-I'g�m a'revolta contra a atua­
te �ue o Lott em 11:. de novembro avançara o smal da ,l�-I bo", c_?elas de conselho,s e llçoes de como compor�ar-se o; turblo� e lI:tranqUlhda�es e q�em, esta mUlto beu: de vida çao daquela, autoridade é tão

gahdade na presunçao de um golpe, sol:> o pretexto de eVl- pov@ para 'um aconteclmento de grandes proporçoes pa- e de sltuaçao: os udemstas, Nao e o ho�em humllde, re-I grande, que seus próprios

t�r o derramamento de sangue entre brasileiros! E gosta- t�'ióticas de �alvação, do país" não, era conversa de lagar- I signado" trabalhador es-falfado, que� p_repara gOI,pes con- correligionários, não estão

):lamos de ver mas, muito mesmo, o Prado Kelly, com a sua tlxa, Era açao perfeitamente medltada, preparada com I tra o palS, quem espalha a desmorahzaçao do Brasll no Ex-I satisfeitos a ponto de se en­

silhueta e colorido de aspargo, e,nlatadó, c;lepois q�e d�cl�- plan?s, e�tudos, ,list,as. d� priSÕes, perseg�içõeS' inc�ementes • terior, nem é o �perário ,simples ecu�pridor, dos ,s�us deve- contrarem nesta Capital, eie­
rou tribunamente, com uma loglca e um portugues classl- e ate fusllamentos lmedlatos, Essas, menmas udelllstas de- res, quem maneJa os metodos subverslvos � 19ualsmh�s aos mentos de projeção da Frente
co, que ninguém até o. 11 de novembro, entre' ,os udenistas, vem sair um pouco dos seus castelos e juntarem às cria- que '\}sam com eficiência, os comuriistas, Não é. ° povo que Democrática, pleiteando jun­
sabia' pronunciar a palavra golpe! Qual dessas esperneadas turas anônimas das ruas para então saberem, a opinião que faz desordens' e escândalos. São justamente os que estão to ao Go.vêrno a retiradapme­
sirigaitas intrigantes tem agora 1'onco de leão para indicar delas fazem; e do, julgamento ,de aprovação incondicional bem instalados na vida, com seus grandes palacetes, seus diata do Sub-Delegado de

o general Lott como caluniador de honras alhElias, se o ma- que dão ao general Lott que, graça3, a Deus, fêz o Exército "cadilacs", seus bo�s vinhos franceses e suas 'mesas fartas Seára. E:iperemo_.s, pois, as

jor Veloso acaba de confessar co� orgulhO" que existia almoçar os golpistas antes que êles jantassem o país! Vez e variadas! E', a ambição desbragada que resol1veu pisar tu- providências que não deverão
aqui na capital uma horda organizada para desfechar o por outra, esta colunista resolve sondar o PenS3,mento do do que está em paz, e tudo que pode e deve ser aproveitado_' �ardar, para que se restaure
-'terror e o sangue em 10 de' agêJsto?,Com um cinismo espan- homem das ruas p�ra sincronizar o seu, e desta última to- Eu e2tou com o general Lott que abanou o u' de novembro o neçessário clima de paz e

toso subiram à tribuna da Câmara e pretenderam ,.fazer I cou�se para. uma das plataformas da Central do Brasil. sôbre a cabéça dessas cacatúas es,ganiçadas e incontestá- ordem, naquela próspera co-

crer que o general Lott não tinha motilvos para comandar Aquêle mundão dr gente, oPerários, comerciários trabalha- veis, Ou melhor, nós o povo esta os com êle! muna catarinense.

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ', ���a� v•••••••••••••••••••••••••••••••••t; ..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 26 de Fevereiro de 11156

I

INDICAO'OR PROFISSIONALI',,_:_�-"y�---"

DR. WALMO� :OMÉ�: �I CD;. :LMAR CORR�A II' Dentista para
.

GARCIA
.

CLíNICA MÉDICA
.

IIrl"an�lIs"Dlulómadc ·vela -Faculdade Na- CONSULTAS � das 10

I'
. " \lU

cional de Medicina da Uníver- às 12 e.das 14 às 16 horas. DR•.J UAREZ PHILIPPI
Com Me valo ... VoS.

sidàde do Brasil I R N M h d 17 ab .. i..o.·uma coota que
Ex-Interno por concurso da Ma- . ua unes ac a o • Edifício João. Alfredo -

I

ternidade-Escola i Fone 2911. I
lhe ..e"deri. ju..o cem-

(Serviço do Prof. Octávio Ro- II _.
-

10 andar.
.

..

l�r pensado..
. drigue.s Lima). DR. JOSÉ TAVARES Salas 1 e 2 - Rua Jerônimo ��.��s§���mtIllli�

e

. d S
.

d C
I.eval"';' para sua residi"-

E.x-mterno .0 ervrço .e rrur-
IRACEMA Coelho, 'I

gra do Hospítal I-. A. P. E. T. C. . H
,.

8' 11'
".

.

I cie, um lindo e útil presente:
do Rio de Janeiro 'DOENÇAS NIj;RVOSAS E MEN- orarro : as - 16 às umBELIS$/MO eOF..'REde J4ÇO eROMADO.

Médico do Hospital de Caridade' TAIS - CLINICA GERAL' 18 horas -

e da Maternidade Dr. Carlos ,/ Angustia Complexos <Atende exclusivamente com

\

G NCO AGP�oRcurl�ChOJO'e°LNOV.AO..Corrêa Insonia -r-' Ataques- - Manias -

DOENÇAS DE SENHORAS - Problemática afetiva jl sexual. hora marcada.
PARTOS - OPERAÇõES Do Serviço Nacional_de Doen- -- --� .1<M.o.' c7��, 16· .

Cons: Rua João Finto ·n. 16, ças Mentais. Psiquiátra do DR. CESAR BATALHA DA f'I.ORIANOPOL.IS -'
..

_
SANTA CATARL�A

das '16,00 às 18,00 horas. Hospital-Colônia Sant-Ana..

Cirll�.e��jayE���tista IPela manhã atende díã- CON·SULTóRIO - Rua 'I'ra-
_"

_

riamente no Hospital de jano, 41 - Das 16. às 17 horas.
Caridade. RESIDÊNCIA: Rua Bocaiuva, Clínica de -Adultos e

Residência: 1�9 Tel. 2901

Rua: General Bíttencourt
'

n,
-------......--- Crianças Raio X

101. DR. ARMANDO VALÉ- Atende com Hora Mar-
Telefone: 2.692. RIO DE ASSIS

DR. JÚLIO DOIN DR. ALVARO DE
VIEIRA CARVALHO
MÉDICO r MÉDICO DE CRIANÇAS

()EU�VPEIDCOIAsL, INSATRAIZ ��AR��.��� PUERICULTURA - PEDJATiUA
.:_ ALERGIA INFANTIL ...

TRATAMENTO E OPE.RAqõES Consultório: - Rua Tirader.-
Infra-Vermelho -'Nebuhzaçao - tes'fi: 9.

.

Ultra-Som I Residência: - Av. Hercilio
(Tratamento de sinusite Bem L' 155 'f'. I 2 530

�

"
uz n.. - ..,_e. . •

.
. oper�çao_). Hor�:i?: - Das 14 às 18 ho-

Anglo-rebno8copla ReceIta de- .

'í'as "d18l'1amente I
Oculos - M'Oderno equipamento -'-

.

_

de Oto-Rinolaringologia (único DR. NEWTON
no Estado) ,

Horário das 9 às 12 horas e D'ÁVILA
dae 16 às 18 horas. CIRURGIA GERAL
Consultório: - Rua Vitor Mei- Doenças de Senhoras - Procto-

reles 22 - Fonê 26.75. logia - Eletricidade Médica

": Res. - Rua- São Jorge 20 Consultório: Rua Vitor Mei-

Fone 24 ?1. . reles n. 28 - Telefone, 3307.
Consultas: Das 15 horas .em

diante.
Residência: Fone, 3.422

Rua:. Blu�nenau n.· 71.

..

DR. ROMEU BASTf)S
PIRES
I\i:ÉDIéo

Com prática no Hospital São
. Francisco de Assis e na Santa

Casa do Rio 'de Janeito
CLINICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: RuI" Vitor Mei-
reles, 22 'I'el, 2675.

.
.'

Horérloa: Segundas, Quartas e

Sexta feiras:
-

..
.

Das 16 às 18 horas -

Residência:' Rua Felipe Sch­
midt, 23 - 20 andar, apt, 1 -

Te!.. 3.002.

DR. HENRIQUE PRISCO
PARAJSO
lhÉDICO

Operações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica de Adultos.
Curso de Especialização no

Hospital dos Servidores do Es-'
tado, .»

(Serviço do Prof. Mariano de
Andrade).
Consultas - Pela manhã no

Hospital de Cazidade.
A tarde das 15,3'0 hs, em dian­

te no consultório á Rua"Nunes
.

.

{Maçhado .47 Esquina de _'rira-.
dentes. Tel. 2766.
Residência =---.::.Rua Présidente

Coutinho 44.

'CLINICA
de ,..;->--'"'� ,

OtJVIDOS� 1'l'ARIZ
E GARGAN;.rA

DO
'

DR. GUERREIRO DA
FONSECA

Chefe do Serviço de OTORI­
NO do Hospital de Florianópolis.
.Possue a CLINICA' os APARE­
LHOS MAIS MODE'RNOS PARA
TRATAMENTO das DOENÇAS
da ESPECIALIDADE ..

Consultas -' pe'la
.

'manhã no

HOSPITAL
A TARDE - das 2 as 5-

no CONSULTÓRIO .,', Rua dos
ILHEQS n�. 2

"
."

RESIDÊNCIA r: Fé�ipe Seh·
midt nO 113 'I'el, 2365.. ,

-D'R:�NTÔNIO�"1\IQNIZ\ .

DE ARAGÃOí
• .

CIRURGIA TREUMATOLOGIA
Ortopedia

Conslfltório: Jo.ão Pinto, 18.
Das 15 às 17 diàriainente.
Menos aos Sábados;;;
Res:' Bocaiuva 135.
Fone: - 2.714.

DRA. WLADYSLAVA
W. MUSSI

OLHOS

e

DR. ANTONIO UIB
MUSSI -

MÉDICOS
CIRURGIA CLíNICA

.

GERAL-PARTOS.
Serviço completo e especiali­

zado das DOENÇAS DE SENRO,
R,AS, com modernos métodos ,de
diagnósticos e tratamento.
SULPOSCOPIA - HISTERO -

SALPINGOGRAFIA - METABO-
LISMO ílASAL·

.'

R'\dioterapia por ondas curtas­
Eleirõeoagulação - 'Raios ultra
Violeta e Infra Vermelho.

.

Consultório: Rua TraJano, n. 1,
1° andar - Edificio do Montepio.

.

Horário: Das 9 às 12 horas -

Dr. MUSSI.
"

/
.

-

Das 15' às 18 horas - Dra.
MUSSI
Residênc-ia: Avenida Trom-

powsky, 84.

I

DR. MARIO WEN­
� DHAUSEN

CLINICA MÉDICA DE ADULTOS
E CRIANÇAS

Consultório - Rua João .Pin­
to, 10 - Tel. M. 769.
Consultas: Dàs 4. às 6 horas,
Residência: Rua 'Esteves Jú'

nior, 45. Tel. 2.812.

DR. NEY PERRONE
MUND

Formado pela 'Faculdade Nacio­
nal de Medicina Universidade

,do Brasil
.

RIO DE JANEIRO
Aperfeiçoamento na "Casa' de

� Saude São Miguel"
PI!of. Fernan\io Paulino

Interno por' 3 anos do Serviçb
de Cirurgia

Prof . .Pedro lie Móura
OPERAÇõES .

CLINICA DE ADULTOS
DOENÇAS DE SENHORAS
CONSULTAS: No Hospital ,de

Caridade, diárJamente pela ma-

'nhã
. ,�.> . .' ,. ,""",

RESIDÊNCIA: -, Rua Dual·te
Schutel, 129 -, Telef. 3.25153
flol',allópoIIB.

HORÁRIO:
.

Das 13 às 16, �oras. ,-' DR. LAURO CALDEIRA
Tele�o�e: � Censultõr!o •

""'- 8..415 (,. k' 'DE ANDRADA
.

Res id ência r Rua Jose do Vale

\
.

.

Pereira 158 � Praia da. Saudade • CIRURGIÃO-DENTI�TA
- Coqueiros

'

. <, .

CGNSULTORIO -

�ificio
.

riR/VIDA� DUT�4.\�íLii(i Jtreno�u� :��e�t�n��t�it�J��.t'
"

:tMEDlCO··Q'E. CRI�XS,'
'c '. f,-Atende diariamente d,� E ,às

Consultório: Felipe> Schmidt n horas. �1" ".

38 (das '14 às 17;horas);
- , .' 3as e 5as das 14 as 18 horas.

Residência i- 'I'enente Silveira,
_ 19 as �2 horas.

.
. .

130 (Fone 3165). Co_n�er�lOna Dentaduras e Pon-
______ __ �es ,>'Io,els de Nylon.

INFORMAÇõES UTEIS .

O leitor encontrará, . nesta co·

luna, informações que necessita,
diàriamente e de imediato:
JORNAIS TelefonetO Estado 3.022
A Gazeta .............• • 2.656
Diário da Tarde 3.579'

. .Imprensa Oficial 2.688
HOSPITAIS

Caridade:
(Provedor) 2.314
(Portaria) 2.036
Nerêu Ramos 3.831

I Militar, , :- ; 3.157
São Sebastião (Casa de
Saúde) ,. 3.153

DR. ANTONIO BATISTA Maternidade Doutor Caro

JUNIOR los Corrêa :.. 3.121

CLíNICA ESPECIALIZADA DE CI�'i����S .UR-

. CRIANÇ�S . ·.Corpo de Bombeiros .... 3.J13
Consultas das 9 as !1 h?ras. Serviçp Luz (Raclama-
Res. e Cons. Padre :(I1:lguelm'lO, ções) :. 2.4\)4

12.
.

Polícia (Sala ComissáriQ .: 2:038

D L'OBATO
Polícia (Gab. Delegado) 2.ií\)4

R. I. C'OMPANHliUCDE
,

. FILHO, TRANSPORTÉS
Doenças d.o. apa:l'e-lho 'respiratório TAC : ,...... ).700
• TUBE�ÇULOSE Cruz�iro do ,Sul 2.500

RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA Panalr : ; n:5,53
DOS PULMõES

I
Varig . . .. . . .. 2.325 .

Cirúrgia do Torax. Lóide Aéreo 2.íf02.
Formado pela Faculdade Nacio- Real , :. 21377 F l' It

. , R''''
nal de Medicipa, <>. Tisioio�ista eScandinavas . . . . . . . . . 2.300

I po IS. aJaI 10 -.

Tisiocirurgião do Hospital Ne-

,.
HOTÉIS ",

.
28-2 1-3 6-3 ,-

.

.

rêu: Rainos'·;,. '.
.

Lux ; " ..
' �.p21 11-3 13-3 18-3

Curso - de _ especialização' pela Magestic ;;
"

2.27-!). , �.
. �

S N T E
..

t
. E

. M t I 3 1'7 .� O horário de saída de Florr'ano'poll's seI-a' .a's 24,'00
• 1. • x-In erno e, x-asE\ls- e ropo "; .,. - . ,

tente de Cirurlria do.�Prof. ,Ugo . La Porta , :. 3.321· ·hoi:as e do Rio de Jcweiro às 16,00. hor·as.
Guimarães (Rio). ,Cacique , 1.1.44.9

T Id V
,,,

• anto n� a como na oI ta o navio' fará escala nos
Cúns;:, Felipe Schm!� 88 - Central .. _.

:. 2.694,'
Fone 3801 ..

, . Estrela �. JOFtos de São Sebastião, llhabela e Ubatuba

����:de:::eitu�or'ics�e�:�a�:niol'. ������Ei'rO"""""""" ..;:�...

"�PÚ;'<1 melhores" informações, dirijai1'l-i;e' � sécle" da'

80 _ F'o.ne, ·2306 Disque.................. 'El11prÊ�s[l, à rua COllselh6liro Mafra, 30 - Telefone 22-12.

Dos Serviços 'de Clínica Infantil
da Assistência Municipal e Hos-

-

pital de Caridade
CLíNICA MÉDICA DE CRIAN­

ÇAS-.E ADULTOS
- Alergia -

Consultório: Ru'a Nunes MIl­
chado, 7 - Consultas das 15 às
18 horas.·. ,

Residência: Rua Marechal Gui­
lherme, 5 - Fune: 3783

DOENÇAS DO APARELHO DI·
GESTIVO - ULCERAS DO ES­
TOMAnO E DUODE'NO, .ALER·
GIA·DERMATOLOGIA E CLI,

NrGA' GERAL
DR. JÚLIQ PAUPITZ'

FILHO
Ex.interno da 20" enfermaria

e Serviço de gast.ro-enterologla
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
(Prof. W Berardinelli).
Curso

.

de neurologia (Prof.
Austregesilo) .

Ex-interno do. Hospital mater­
nidade V. Amaral. .

DOENÇAS INTERNAS
Coração, Estômago, intestino,

fígado) e vias biliares. Rins, ova­
r ioe e útero
Consu ltôrio : Vitor Meireles 22
Das 16 às 18 horas.'

•

Restdênoía t Rua Bocaiuva 20.
Fone: 3458. I

'DR� MAR10 DE LARMO
-CANTIÇÃO'
MÉDICO

CLíNICO 'DE CRIANÇAS
.

ADULTOS
Doenças Internas

CORAÇÃO ._ FIGADO - RINS
.

- INTESTINOS
'I'ratamento moderno da

SIFILIS
Consultório - Rua Vitor Méi­
eles;.22.

DR. CONSTANTINO
DIMATOS

MÉDICO CIRURGIÃO
Doenças de Senhoras - Partos
- Operações - Vias Urinárias
Curso de aperfeiçoament"j e

l.onga prática nps Hospitais· de
Buenos Aires.
CONSULTóRIO: Rua Felipe

Schmidt, nr. 18 (sobrado). FONE
3512.

.

HORÁRW: das 15 á&. 18 ho­
ras

Residência: Avenida Rio Bran­
co, n. 42.

Atende chamad08

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GERA�

Especialista ém moléstias de
Senhoras e vias urináriaS'.
Cura radical das infecções

agudas e cronicas, do . aperelho

genito.urinát.i_0.7'. em ambós os

sexos. .

Doenças do aparelho Digestivo
e do sistema nervoso. .

Horário: 10% ás 12 e 2% ás !'i.

r Consultório: R. Tiradentes, 12
,- 10 Andar - Fone: 3246.
. Residência: R.' Lacerda Cou­
'tinho, 13 (Chácara do Espanha)
- Fone: 3248.

.

Transportes de Cargas em Geral entre:-FLORIANóPO-
LIS, PôRTO ALEGRE, CURITIBA, SAp_ PAULO, RIO

RedaeãoAD:I����!�:1�?ua Con-- DE JANEIRO E 'BELO HORIZONTE.
selheiro Mafra, n. 160 Tel. 3022
- Cx. Postal 139.

.

:biret�r: RUBENS A. RAMOS
Gerente:' DOMINGOS F. DE

AQUINO
Representantes:

Representações A. S. Lara.
Ltda
-Ru'a Senador Dantas, 40 - 50

andar.
Tel.: 22-5924 - Rio decJaneiTC",
Rua 15 de Novembro 228 5°

andar sala 512 - São Paulo.
ASSINATURAS
Na Capital

Ano Cr$. 170,00
Semestre Cr$ 90,00

No Interior
Ano Cr$ 200,00
Semestre Cr$ 110,00 End Teleg "SANDRADE'"
Anúncio mediante contráto.

. .'.

_.

.

Os originais, mesmo não pu-
blicados, não serão devolvidos. Agência: RIO DE JANEIRO
A direção não se responsatiliza

pelos c.onceitos emitidos nos ar-

tigos assinados.
.

cada.
Felipe Sc'hmidt 39 A Sa-

las 3 e 4. I,

A D Y o. G A DOS
-.

DR. JOSÉ MEDEIROS
.

VIEIRA
- ADVOGADO -

Caixa 'Postal 150 -. Itajaí
Santa Catarina.

-DR� EiARNÕ-G.
-'

GALLETTI
I .' - ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, 60.
FONE:: 2.468

Florianópolis -

_

DR. ANTONIO GOMÊSilE
. ALMEIDA

- ADVOGADO -

Escritório e Residência:
Av. He'rcilio Luz'; 15
Telefone: 3346.

. � .
D E N X 1ST A S
DR� SAMUEL FONSECA

CIRURGIÃO-DENTISTA
Clínica ..;_ Cirurgià

PROTESE: - Pontes Moveis e

Dentaduras em

. Nylon.
DIATERMIl,.: -=- Tratamento de

.

canais pela al-.'
ta frequencia.

Raios X e Infra,Vermelho
Consultórió e Residência: R.

Fernando Machado n? 5

•Fone 2225
. '.

Consultas: das s.uo às 11 ho­
ras e. das 14,00 às 18 horas.
Exclusivamente com h'ora mar­

cada,
, Sábado - das 9 às 12.

-

DR. _!OÃO ASSIS FILHO
CIRURGIÃO DENTISTA

Clinica de Adultos - Cirurgia
e Protese Raios X

.

.

Rua Felipe Schmidt, 39 A
salas 5 ·e 6

- .

Atende com hora marcada
Dar 9 às 12 e das 14 às 16

. COQUEIROS O BllIRRO QUE RESSURGE
'- Durante o calor fortíssimo que estamos atravessando

�nada como uma noite aprazível, gozando ainda as dell­
.

I
cías dos banhos de mar.

I :As praias de Coqueiros se encontram repletas de ba-
! nhístas uns residentes lá, outros apenas veranistas.

I Se você ainda não possue um terreno em Coqueiros
. aonde construir sua residência ou sua Casa de praia, não

_-----------------------......

1·
perca a oportunidade, compre)á um dos últimos do lotoa

_�
.,

. manto 2, da Praia da Saudade. \

PI�.
.

I' Projeto e vendas: Eng. 'Rui Soares - Deodoro n. 7 -

..�,$' ,f'tI!I'r� .COJ
Fon, 2.521. - P,op,'etaclo á N,,'u

Ram_o_s_: _

'-o t /.. fA.-!.S -,�.... .

Ca�cl 'das Esqua'drias
.� �:.� DE ,ALBERTO RICHTER
�

.

0UI1AIfTE TODO DIA Rua 24 de Maio, 612 - Estreito - It'lorianópbIlS"'"
/ ""', 110� I/IITlFJOií:. �. 'Portas, janelas, ,caixas, meia-caixas, vistas; etc., COiU

I'
'

...,:, 'V�I<L
.

J .11 �stóque para entréga imediata. )
.

,

JI

ft'�,it'
"- " :'>(. Execu��p aprímosada em Canela da melhor qualidade-

�_
� Et sem .dereítos. c

" �
� Pdeços baixos - Examine e compre o que está pron-

iA.
.. � � � to para entrega imediata

• I Férro - Tubos - Sanltários e Azulejos para importa-
�-.,.;..-=::;;..-----------.-----;==:..-d..,j.. ção do RiO de .Janeiro da Cia. Americaha de Intercambio

� ....;.......;...'....\
'

(Brasil) CADIB.·

Expresso Florianópoiis LIda • �::���t:n���'�a��ó��.�ê�o_'soen_dereç_o._
FARMACIA-DE PLANTA0

4 sábado (tarde) Farmacia
5 Domingo " Farmácia

Matriz: FLORIANóPOLIS Fil" I' CURITIBA
11 sába?o (tarde) Farmácia

.

la .

.
12 dommgo. Farmácia

Rua Padre ;Roma, 43 Térreo Rua Visconde do RIO Branco ,.

Farlna'cia
Telefones: 25-34 (De.pósito) .

. 932/36 .jl198 sdaba�o (tard�) Moderna Rua J9ão Pinto

1
ommgo Farmácia Moderna Rua João Pinto

25-35 (Escritório) Telefone: 12-30
25.' b d '(-t d) F

,.

A t'
.

R h 43
C

. sa a o ar e armacla n omo ua F. Sc midt,
alxa Postal, 435 End .. TeTeg. "SANTIDRA" 26 d' "Farmácia Antônio Rua'. F. Sclim' idt, 43

End. Teleg. "SANDRADE" .

I
ommgo.

Filial' SÃO PAULO A
A '. P' RTO ALEGRE

. -

O s;rviço noturno será efetuado pelas Farmácias Santo
• genCIa. O Antônio e Noturna, situadas ás ruas Felipe Schmídt, 43 e

"Riomar"
Avenida do Estado 1666/76 Rua Comerrdador Azevedo,

TrajanO ..

64
Telefone:- 2-37-33
Atende "RIOMAR"

Elid. Teleg. "RIOMA;RLI"

•
•

'DR lVO VON'WA-NGENHElM
.r-;; D E N TIS T A -­

Consultõrto rua Bocaíuva, 42 .'-

Viagem- .com segurança
t,

e rapi4ez"
so NOS CO�FORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO
_.

B1PIDO� ,<SOL-BRASILEIRO»
,Florianópolis - Itaía! - Joínvllle -- Curitiba

• \ 's

'Agê'ncia :� nua- Deonoro esquina da
Rua Tenente' Silveira"

ENDEREÇOS ATU�LIZADOS DO EXPRESSO

FLORIANÓPOLIS LTDA.

Telefone: }7-06-50

"Riomal'''
Agência: BELO HORI­

ZONTE

Rua Dr. Catmo Nettu, 99
Fànes: 32-17-33 e 32-17-37

Atende "RIOMAR" .

Erd. Teleg. "RIOMARLI"

"Riomar"
Avenida Andradas, 871-B

Telefone: 2-90-27
Atende "RIOMAR"

NOTA: - Os nossos' serviços nas praças de Pôrto

Al�gr(') Rio e Belo Horizonte, são efetuados pelos nossos

agentes
.

"RODOVIÁRIO RÁP_IDO RIOMAR"

Consulteln nossas tarifas. EXPRES�O FLORIANóIOLIS
-Fones: 25-34 e 25-35'-

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGACÃO
HOEPCKE:

.'

NAVIO-MOTOR «CaRL
1'1' I N E R Á R rD

SAíDAS DE'
I D A VOLTA

Santos
.7-3
19-3

O ESTADO

HJ)·...

Distribuidor

Comercio
ltutl Joio

I .,

�,
:_. Transporte.­
Pinto, V,-poU!

C. RAMÇ>S SIA'

/

.,.

DEPARTAMENTO DE SAúDE PÚBLICA
PLANTÕES DE· FARMÁCIÀS

MÊS DE FEVEREIRO

. Esperança Rua C. Mafra

Esperança Rua' C, Mafra
Nelson Rua F. Schmidt.
Nelson Rua F. Schmidt

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia
autorização dêste Departamento.

Departamento de Sáude Pública, Janeiro de 1956.

iiiiz Osváldo d'Acampora - Inspetor de Farmácias.

Otimo emprego de capital
VENDEM-SE URGENTE POR MOTIVO DE MUDANÇA

UMA ÁREA DE TERRAS - No Bairro do Estreito,

próximo á Ponte Hereilio Luz, já loteada (12 magnificos
lotes) ;

UMA TIPOGRAFIA - Com todo o aparelhamento
necessário, equipada com dois prélos. eletricos, dispondo
de ótima freguesia;

MÓVEIS PARA ESCRITóRIO � Uma 'illáquina de
escrever, Olivetti, nova, carro grande; uma escrivaninha,
urna cadeirílc giratória, uma mesinha p/máquina, estante
para livros, tudo de imbuia, e um armário - pequeno de

pinho.
Preços a .combinar. Facilita-se parte do pagamento

Tratar com .Octacilio Nascimento, rua Conselheiro Mafla,
140, ou C",Postal, 517.

.

�------ --------�-------------.

nuentes-Ven�ed�ores
PROCURA-SE PARA CORTES CASEMIRAS E TE

eIDOS PARA SENHORAS, P/SISTEMA REEMBOLSO
POSTAL - TODAS LOC. SERVIDAS VARIG - CO'
MJSSÃO 8% - BREVEMENTE LANÇAREMOS SBN"
SA,.CIONAL'.NOVIDADE TERNOS E VESTIDOS PRON'
TOS SOB. MEDIDA PESSOAL A PREÇO SEM IGUAL,
CARTAS· 'PAR,A "REEMBOLSO AILIZ LTDA". RUfi
HRESSElR 2348 - SÃO PAULO - IND. OCUPAÇÃO �

BORDADOS.A MAO
Ensina,se na ,Rua Feliciano Nunes Pil'es l�i

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Domingo, 26 de Fevereiro de 1956------�---7�----���������---- ��---,__

Sociais
Calvário de Lágrimas."

Para; R O S A
t

Quando eu te vi passar - há tanto, Rosa!, _
Pela primeira vez em minha vida

'

Teu porte altivo de princeza airo�a,
Teu frágil coração de ave ferida' f

, r'

Quando me revelaste, comovida
De' teu amor a' história doloros�,
Sinceramente, encantadora Rosa
Eu quís no coração te dar gua;ida.

.
,

Mas, tu passaste desapercebida
Pisando corações - tão linda ROsa,!
Indíf'erents a tudo, à própria vida.

,

Depois, pendeste nos teus desencantos
Descendo na corrente caudalosa

' ,

Teu Calvário de Lágrimas e pi·antos:: ..

Fpolis, Fev. de 195(.
--.., Alderacy M'uricy

-"':"(X)-
. e seus dignos pais, as mais
sinceras felicita:ções de "O

,

ESTADO".
_ dr: Lauro Dentice Li­

nhares
_ sta. Mar-ília Schutel
- sta. Almíra Damasce­

no da Silva
_ sta. Ni!se Lopes de AI·

meida
_ sr. Emílio Mund
_ sra, Dalva Machado de

Infantaria Divisionária/5a., Melo, esposa do sr. Ary
e de sua exrria. esposa d. Kardec de Mello: Fiscal da
Lenira Wanda Dutra da Fazenda do Estado
Veiga. _ sr. Milton Lehmkhul
A encantadora an iversa- _ sr. Milton dos Santos

riante é netinha do nosso Garcia
prezado conterrâneo dr. _ sr. Jelsio João Moreira
Affonso Maria Cardoso da da Silveira
Veiga e sua exrna. esposa _ sta. Ivone i da Costa
d. Amarica da Luz Veiga. Mellin
Pela feliz efeméride a _ sr. João Vie�a Sobri-

graciosa aniversariante re- nho
,

,

cepcionará seu grande cír- sr. Gilberto de Olivei-
culo de amizades com uma ra

festinha intima.

ANIVERSÁRlOS
MENINA VERA DUTRA

DA VErGÁ
Transcorre, na data de

hoje; o 4° aniversário nata­
lício da galante e graciosa
menina Véra, 'encanto do
lar do nosso prezado conter­
rân eo Capitão Aroldo José
MaChado da Veiga, Ajudan­
te de Ordens do Exmo. Sr.
General Comandante da

Carlos
J3é-r:J:' ...Ã�D-0- _g ""_ �L__

melhores votos de felicida­
des à gentil aniversariante
e se congratula com os ge­

l" itores e progenitores.
CORONÉL TROGILIO

MELLO
Aniversaria-se, na data

de hoje, o nosso conterrâneo
Coronel 'I'rog ilio Antonio de

Mello, da Reserva Remune­
rada da Policia Militar do

Estado, e exercendo com

proeficiencia as elevadas
funções de Delegado Regio­
nal -de Policia da Capital.
Às muitas homenagens

que lhe serão tributadas pe­

lo grande número de amigos
e admiradores, os de O ES.
TADO se associam, formu­
lando os melhores votos de
felicidades.

Meira,
Meira
_ sra. Maria Beoni Lonzi
_ sra. Algelina Filomeno

Pizzani
- sra. Aurea Almeida

Herrera, esposa do sr. Jú­
lio H. Herrera, Consul do

Uruguai nesta Capital
- sra. Zenita Campello

Coelho, esposa do dr. Luiz

Coelho' de Souza

neiro
- jovem Ivo Raul d'Aqui·

no Silveira, filho do sr. Ro­
dolfo Silveira, Farmaceuti­
co em São José, e de sua

exma. esposa d. Edith
d'Aquino Silveira
'FARÃO ANOS, AMANHÃ:
Menino CARLOS ERNESTO �
A data de amanhã, assi- I

nala a passagem do segundO '

aniversário natalício do ga­
lante menino Carlos Ernes­

to, querido filhinho do ca­

sal Geraldo Durval R03a,
competente e zeloso f,unci.o­
nário do "Açougue do 1"OVO"
e de sua exma. esposa sra.

Ondina Rosa.
Ao risonho Cal'los Ernesto

.- RIO, 24 (V. A.) - SegundoHOJE E AM'ANHA Informações prestadas por
.

.

elem,entos ligados à Polícia o

NO PASSADO dirigente maxím., do Partido
. Comunista, Luiz Carlos Pres-

26 DE FEVEREIRO tes, estaria, em compnnhia
A data de hoje recorda-nos que: do ex-deputado Diogenes de,em 1634, surgiu diante da Paraíba, a Esquadra Arruda Camara, tomando'
holandesa de Lichthardt, com tropas de desem- parte em uma elas delegaçÕe3
barque comandadas por van Schloppe ; comunistas da America La­
em 1676, faleceu em Lisboa o Escritor 'carioca tina que assistem aos traba­
Diogo Gomes Carneiro, que foi cronista-mór dos lhos do xx Congresso do
Estados do Brasil; Partido Comunista da URSS.
em 1717, por patente-régia, foi nomeado D. Pe- Essas mesmas fontes que se
dro' de Almeida, Conde de Assumar, para o car- dizem bem informadas, asse­
go de Governador da Capital de São Paulo e guram que o [íder comunista
Minas Gerais; Luiz Carlos 'Prestes teria es­
em 1726, em Lisboa, faleceu Sebastião de Cas- tado nesta capital, na fase
tro Caldas, que foi Governador e. Capitão-gene. pré-eleitoral e que a Polícia
ral do Rio' de Janeiro e de Pernambuco' deixara de efetuar sua prisão
em 1808, continuando viagem para- o Rio de Ja- por temer f) desencadeamen- Para-informações dirija-se à:
neiro, partiram da Bahia a Rainha D. Maria I t�agitaçõE)s pOPulare�, Rua Caldas Júnior, 120 _ Porto Alegre.
e o

v Principj, Regente D. João, depois n. João ----
_·�·�·"""""''''''''-••".-••,... a :a••••_._._'"••""•....... .. •• ••.-_. f;I� �-.VI, à bordo da frota portuguesa que alí chegara "

:m2i�83, o Coronel Manoe.l Pinto de Lemos, Vice- � Beprli'�Olltlllt\j ::
� �-ê�d;-cjl\vltrQu·tOO,'[s:as-· utoJ'l{jaites' 1):11'a."-'; c:i.

,

.: '

." .�
_ recepcionarern, no dia seguinte, o novo jresi- � ,�

. dente,./dr. Teodureto Carlos de Faria Souto; � "

em 1903,' em Florianópolis, foi distribuído o pr i- � �
'meiro número do órgão de prôpaganda antic le- ': PROCURA-S,E PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA

..
';

"

rícal "A Verdade". Já no ano anterior havia j ç Grande Indústria Paulista no ramo de Máquinas Industriais procura firma \ >
circulado "A Verdade", sendo um dos redatores � ou passôa ativa para a venda dos seus produtos. . ::o Padre lV1anfredo Leite. I' /

"

--0--· I Ofertas à Caixa Postal 464 - São Paulo. I,( . .. )27 DE FEVEREIRO ,'i- w � ._.•._. w -
·

A data de amanhã recorda-nos que:
em 1630, os holandeses iniciaram o ataque ao
forte de São Jorge depois de assediarem as ba­
terias;
em 1747, na capitania de São Pedro do Sul, nas­
ceu Manoel Marques de Souza, falecendo em 22
de abril de 1822 no pôsto de 'I'enente-general,
Pai do Marques de PÔl'to Al€gre, que tinha o

30 cruzeiros terão em MBrço a
. «Força de 3.000. '

Si a capacidade aquisitiva de uma importancía em

dinheiro está na razão diréta do que permite adquíri- em

mercadorias, podemos dizer, monospresando Os dema is
fatores correlatos à' transação, que, em Março pt óximo
30 cruzeiros terão a capacidade de adquirir mercado,
rias até o valôr de 3.000 cruzeiros ...

Sim ... por incrivel que pareça essa é a peJ.'�pe�tiva
oferecida por determinada propaganda pl'eparat"'l'ía de
uma grande promoção de vendas de colchões e traves­
seiros DiVINO durante o próximo mês de Marco.

Apenas a quantia' de 30 cruzeiros, parec� pilheria
dizer que 30 cruzeiros á uma "quantia" ... ) permitirão
à titulo de entrada, adquirir um dos mais conhecidos �
confortaveis colchões de mólas, acompanhado de 2 tra­
vesseiros de igual composição.

E
�

mais um serviço de alta valía que "A Modelar"
prestará à nossa população. É mais um. serviço de alta
valía que "A Modelar" prestará à nossa população. É
mais uma magnifica oportunidade aberta pelos já co­
nhecidos e apreciadissimos metódos facilitarios do esta.
tabelecimento pioneiro em nosso Estado das vendas a
crédito.

Simultaneamente com a venda de colchões e traves­
seiros DIVINO pela "A Modelar" de Moveis" "A Mode­
lar de Modas" fará uma venda de liquidação de todos' Os
artigos. de verãé. Assim, vestidos e tail leurs, inclusive os
de Pierre Balmaln; maillots, blusas, saias, ternos de tro­
pical, camisas esporte, e igualmente roupirihas pára me­
ninas e meninos serão vendidos com grandes e impressio­
nantes descontos!

Gratificação "Pró- la­
bore" no Imposto de

Renda
RIO, 24 (V. A.) - ° clire­

tal' da Divisão do Imposto cic
Renda, respondendo a con-'

�ulta feita à sua repa.rtiçâó
mformou que a remuneracão
"pro-labore" de socíos, di�'e­
tores e titulares de firma até
o limite de dez mil cruzeiros,
mensais está sujeito ao des­
conto do imposto na fonte. Só
o excedente dos titulares de
pessoa, jurídica deve figurar
na cedula F das declarações!
de pessoa fisica elos respecti- Jvos beneficiários. Esta deverá'
abranger todos os rendimen- I
tos do ano anterior, inclusive
os que já houverem sofrido
tributação da fonte acima in.
dicada. Do imposto calculado
na deClaração abater-se-á o

descontado na fonte, cobran­
do-se a diferença se houver,

LUIZ CARLOS
PRESTES ESTARIA

NO RIO

�;""';8� . ,
.

,'o

SIEMENS
DO BRASIL

umc linha completa
de Material Elétdco

(:Ilta qualidade e tradi­
cional padrão técnico

• MA TERIA L MIUDO
PARA INSTALAÇÓES

• MA TERIA L ISOLANTE
• CONDUTORES

ELÉTRICOS
• TUBOS RíGIDOS

E FLEXíVEIS

• MATERIAL DE AL.TA
TENSÃO

• CHA VES AUTOMÁ TlCAS
E DE PARTIDA

• MEDIDORES

• LAMPADAS

• LUZ FLUORESCENTE
E' PERTENCES

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO PÔRTO ALEGRE
RECIFE - BElO HORIZONTE - CURITIBA

LONDRI�A _ GOIÂNIA
à

CONVOCACÃO
O Presidente ,da Sociedade Carnavalesca "Filhos

da Lua" convoca os membros da Diretoria, para uma

reunião, no dia 27 do corrente, as 19,30 horas, nos Salões
do Clube 15 de Novembro.

Clinlca Noturna

Aeronáutica

NOIVADO
Co� a gentil seyhorita

Vitalina dé Medeiros Fa-
1'1'as, funcionária dos Cor­

m€smo nome;
reios e Telégrafos desta ci-

em 1776, as tropas brasileiras iniciaram o sitio
dade, filha ào sr. Geraldino do forte de Santa Tecla, ocu,pado pelos he.spa-
Rosa Farias e de d. Custó- nhóis. Os brasileiros estavam comandados pelo
dia de Medeiros Farias,' Sargento-mór, RafaEll Pinto Bandeira o legend�,-
�ontratou casamento· o sr. rio lagunense;

,

FAZEM ANOS, HOJE: Eddy Franqisco Mattos, dis- em 1777, a Ilha de Santa Catarina, sem r�sistil'
_ menina Heloisa, es- tinto e competente funcio- com um só tiro, foi tomada pelas tropas do Ge-

tremosa filhinha do sr. De· nano do S.A.M.D.Ú. desta neral D. Pedro Cevalos. A vergonhosa retirada
sembargador

.

Arno Pedro Capital, filho da Vva. Ma- do Marechal português Furtado de Mendonça
Hoeschl e sua exma. esposa rie ta. Cesconetto Mattos, da deu motivo aquele extraordinário feito;
d. Hilda da Silva Hoeschl cidade de O·rleães.

/
em 1826; o Irrmerador 'D. Pedro I chegou a Ba-

- ·sta. Norma Silva Ra- I Aos 'distintos no.ivos en?��e.- hia, restaurando a' calma perturbada pela longa
mos ,çamos, as nossas fehcl.:a- guerra da Independência, entre brasileiros e
-'- sta. Maria Thereza, ções.

.

portugueses;
Praun I .

'

em lR!)I, em Florianópolis, então Desterro, fa-
_ menina Regina Glória, I'NASCIMENTO leceu o Coronel Sabino José da Gama;

filha do sr. Adalberto A. Acha-se enriquecido o lar em 1844, Dia da rntlependência da Repúblicá
Ataíde r!o nosso prezado conter- Dominicana;

_ ,sta. Marilia Boitellx râneo Sl·. Leo. Leal Poli e de 'em 1871, faleceu () Major Manoel Joaquim de
Piazza, diléta filha do sr. sua exma. esposa d. �sme- Almeida Coelho, autor da Memóriá Histórica. da

S· �Luiz Bofteux; Piazza e de ralda Polli, com o naSClmen- Provincia de. Santa Catarina e de outros traba� Represeo'laç'a-o- a-o Paulo ..
sua exma. esposa d. Carola to de um ga]ante, e robusto lhos. E' um dos' Patronos da Academia Catari- ;.
Tal'anto Piazza I ir.enino, ocolT<ido a 22 do nense de Letras, que é ocupada por um dos mais �H'ld L corrente e "ue na pia batis- notávei,s histoi'iadores catarinenses, Lucas Ale- ..,.�,

I_ sra. I a uz, esposa , '1, Firma atacadista de bijuterias, instalada no centro da cidade e dando sólidas '

..
�do sr. Eduardo Luz,.gerente I

mal recebera o nome. de xandre Boiteux;
referências, procUl'a representação exclusiva, para a Capitál e cidades circunvi- ..1 K tt SIA ROBERTO , em 1883, assumiu a Presidência da Provincia de í'(a_ ��a. Nedda Nabuco de O ESTADO apresenta fe- Santa Catal'ina, o dr. Teodureto Carlos de Faria zinhas, de bijuterias, artigos para presentes ou'mesmo de outros produtos, Cartas �d l"t

-

't s Souto, qlle fOI' fllndado'r do LI'cell de Artes e para "R: C./,I." a/c. de A. QUINTANA PUBLICIDADE - rUa do Comércio, 22 -

IFreitas Lima, esposa o sr. ICI açoes aos gelll ore e
I

Major Edson Machado Li- formula' Os melhores votos Ofícios. lo s/loja - São Paulo.
'.

'
. �ma, do Exénito Nacional, de hlicidades ao Ro�rto. AndréNi� Tadasco

�.
atualmente no Rio de Ja- ------------------------------------------�--------------------------------------------------------------------------------------------------�-----------

AVENT.URAS 0·0 ZE�MU,TRETA

DR. SAMUEL FONSECA
Dr. Samuel Fonseca, ci­

rurgião Dentista, comunica
a sua distint:. clientela que
atenderá às quartas e sex­

tas-feiras das 19 horas às
21,30 hOl'as.
Exclusivamente ("om hora

De antemã", agradeCe o comparecimento.
Florianópolis, em 25 de Fevereiro de 1956

Egon Olinger -- 2° Secretário

Ministério da marcada.

QUINTA ZONA AÉREA

Destacamento de TIase Aérea de Florianópolis
A VISO

O Comand[!'1Íe eh Escola Prepatatória de Cadetes do
Ar avisa' aos alunos do 20 ano, que deverão se apresen­
tar no Campo dos Afonsos dia 15 'de março do corrente
ano, às 10,00 horas.

o.s -alunos do 30 ano promovidos.a Cadetes, deverão
se ap"esentar àquele Campo no 'dia 27 do corrente mês,
às 10,00 horas.

ALUGA SE
Duas salas para Escritó­

rio à Rua Fernancl'o Macha­
do, 12. Tratar na mesma.

ROBERTO BRANDINI

Cosinheira
Precisa-se de uma cosi-'

nheira no Restaul'antte do
Clube 12 de Agosto, Rua

Major Avia,doI' - Comándante João Pinto 6.

1862 �APLA A H.' MI.' A H .'

A \.t .' A H.' A H.'
AH,I AH.' •

......
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A CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR, no

intuito, de, em relação a determinada 'classe de merca­
Num gesto de solidariedade

para meninos
"d t -E' doriãs e pela maior aproximação das características

Id d americana, o presi en e ise-
. _. t f

_

a e 9 a 10 anos
h

. 'd- íd n
das licenças de importação com as corresponden es a-

dal'd dR' tê n ower conVI· ou o preSI e -

. ' ,'" .

Mo I a e:- esis en-
t d M"

.. turas comercial e consular, obviar dificuldades orrun-
.

C' e . o exieo e o prrmarru

I
'A' A '

-

O Departamento de 1- -ia . :"-t' d Canadá das de divergências de peso ainda observadas no ato
As _ 2hs..

t mInIS 1'0 o aDa a para
.

r
" ,'",

-

_

clismo da Federação Atlé- :vlt·! rngvm - 1.&00 me �J3
••

t
"

E t d' U· elo despacho alf'andegârfo, da a seguir, com base no
10) CI'Ile Noticíario: Nacuma VISI a aos 'S a os nI-"

, .' ,

tíca Catarinense, em cuja sm máquina li 'I re
dos, �m fins de março pró- Decreto n,o, 2�,717, .de 16-5-33, o senbtId'to ,��, qye dlevel� 20) SI EU FOSSE DE-

direção está o esportista Herár HI _ �I. O horas
ximo.

ser tomadas as expressões "pêso ru, o, peso ega PUTADO _ Com: Cantin-
Sr, Reinaldo Pinto Rosa, Juizes ...:_ Serão

.
'designa-'

x x x
e "pêso liquido real": i Ilas

tem programado para o dos oportunamente Píl:SO BRUTO é o da m,ercado,ria, com todos, os seus
30) AINDA HA SOL EM

ano de 1956, um vasto ca- 4a PRO v·'A.· A.Jio.Iícia de La Paz' desce-
, b.

f b
.

I d t· envoltórios, recipientes, barricas, ar-
MINHA VIDA Com:

lendário Como primeira Sra Ro 'a 'Neto _ para briQ-uma, a rrca c �n es 1.- I' ris, caixas, coberta-s, latas e embala-, c' •. c

na de' eoeaína, ennfíscando t Jane Wyman _ colorido'
competição, será, realizada neninas ' .' gens de todo gênero, sejam externos ou j

. 'um
. e�tóque de estupefacien- .

.

1 Preços: 10,00 - 5,00.
-:0:- no próximo dia 4 de março, Modalidade _:_ Resistên-

te à;i1âljado em 100
.

milhões internos, sem exceção de nenhuma c as-
Censura até 5 anos,

Platt também. Dizem que uma grande provta de, CiCIIiS- 'i�MI t 1 )'00 t
rÓ: de < nesQs bolivianos. Vári.as sEen"tende_se pOI' envoltório o continente

As -' 7,30hs,
nada mais quer com o bas- !TIO para as ca egorras n- e ragem -.I, metros '" .

. '
. pessoas, roram detidas. Gregory PECK em:

quetebol. Mas que cousa! . I fanto-Juvenis e Juvenis, im máquina livre,'
.

.

x x x
de urna mercadoria. LOUCURAS DE UM

--:O:�
.

sub-dividida em, seis dis- Horário - 10.00 .horas
soube-se em Buenos Aires' É externo o que está à vista, depois de

MILIONÁRIO
O Barriga Verde voltará' l?uias. _

A princípio, sal- Juizes - Serão designa-
que o salário mínimo para

fechado o volume; compreende ania-
technicolor

com sua equipe de atletismo. vo mudança, o local da dos oportunamente
os funcionários públicos ssrá

_

gens, esteiras ou papéis que o envol-
Reporter Na Tela, 'Nac.

A meu ver bem queto Bar- prova compreenderá os per- 5�: PROVA:
tíxado em' .1,000 pesos para vam; é interno o que 'l'!stá envolvido pe- P 1000 500

riga Ver'de poderia volta", �lIrS03 .compreendtdõs pelas \ Idade :_ 11 a 12 anos . lo primeiro" ,reços: , -, .

� '. os solt,eiros e 1.120 pesos;
pftSO

. Censura até 14 anos,
com as suas equipes de bas- ruas : da Praia junto ao Modalidade - Resistên- . r.. LEGAL é o da mercadoria nos envoltór ios inter-

- mensàrs para os casados,
quetebol e vóleibol. Contu- Mira-Mar.... Rua TI:ajano, oj;:r,.> x x x nos, inclusive cartões, cordas, garrafas,

!1- salllJ'do, em atletismo,' já 1 algu- C'onselheiro Mafra e pra�a Metragem - 1.500 metros Violento' incêndio destruiu latas, papel e outros em que vir acon..... I. I. __

.,•..._�.22_.__ .
ma coisa. Parabel�s,:portan- �.5 ,�e N�emb:o, pnde e�tao. em máquina livre ..

o salão de honra de uma es- dicionada, com exceção de caixas de "

_ I. '-. ! __"
__

to, ao Clube ' dir
...
igido pelo �s, P?!ltOS ,de �mbus: Els.a

-.Horário - 10,30 horas
cola feminina 'no centro de madeira tôsca, palha, palhões e ser-

As _ 2hs,
MaJ'oI' S'pald;n'g."

-
-

, 1-, relaçao da's dIsputas: Juizes .....
_- SeÍ'ão designa- ragem que sirvam de enchimento, fô-

"-.. Tóquio, da qual era d.ireto.ra 10) At 1 AtI t'd Na'O'" 'la PROVA' -:10s'bportunan1..>nte lha de' zl'nco OLl de ferro, qlle revista in- ua, an I a. c.
,

->,
-

.

. , "
'

.. ,_, a sra. Koacuku Hatoyama"
ra iDTêní�.ltá�nÍ. -��"tôrnar,�:< �<; ,'� 'Hti�\hi;�§. ..)}1�nore,k�; " � .. ',

'�Fr��t&�a�ro '

.i&is.t�1l= te!:�à��n!�o�.ou�����2�:�i:r!!.?: .......�-t-",,-,..,.ffJH2:��� ��;OMQN _"
...

Em basquetebol,i" sõme'nt�. ,:; I�àde,:- 7 a 8 anos
,

�, Idade - 11 a 'lJ,2 anos ,!'
\

_

x x .x· tado, tanto se leva em conta; para efei-
"ZÉ SAN'}:'OS"I- 'guero .yer, ',,_�?�lll�d�de - VelocIdade Modalidade....,_. Resistên- As primeiras'horas dê on- to de atribuição do _pªso legal, a lata 4°) A ARANHA MOR-

como é quê é, ta?
.. ..

M�tragem - 3.50 metros ela
_ tem, uma série qe 32 b:emo-""· como o azeite. TAL'll/12 Eps.

; -:0:.':..:.:.. 0'11 máquina jj;re .�'. Metragem - 3.500metros
res de ...terra semeou',o pâni- Píl:SO LíQUIDO REAL é o da _mercaqoria livre de to- Preços: 8,00 - 4,00.

Carpes, .major - da'Aero-: ,,' Horário - �.:?(; horas" Horário - 11,00 horas
co em Slena, ItáJia, Des:rnp- do' e qualquer' envoltório, re- As - 7,30hs.

náutica,' ex�técnico do Ça- 'Juizes _:_, S,�rfiO designa- Juizes.:-- Serão designa- ronaram-se várias chaminés, cipiente, coberta ou embalagem AINDA IÍÁ SóL EM

ravana dQ Ar, v'oltará a ser- ,dos oportunamente dos oportunamente
, porém não -houve qanos de imediata-interna ou externa. ' MINHA VIDA

vir na Base Aerea desta ci- 2a PPO\' ,,\; Podemos prever, que ,o grancIe"impedâhçia,' Ex.: No caso' acima, do azeite Com: Jane Wyman
dade. Dizem os caravanei- Sra. Durval GOP-les - pa- primeira competição do De-

x ,x x
\ enlatado, o pêso líquido real é o' technicolor

l'ot:! que provavelmente Car- ra meninas partamento de Ciclismo <la A Ú�í:nara: de Comércio dos do azeite, sem a lata e sem a 'rABERNA DOS PROS-

pes se Íliteressára pelos Idade, -- 7 2 S anos F A C, será das mais atra- Estados Unidos declarou em caixa de -madeira.
'

CRITOS
.

problemas de seu ex-cluhe. Modalidade -- Velocidade entes e reunirá na manhã Washington que a Organiza- Como regra geral, o "pêso líquido" a que se referem Preço: 8,00 - 4,0,0. '

Que aconteça! Metragem - ):·00 metros do dia 4 de março, domin- ção internacional do Traba- as licenças de importação e respectivos aditivos equivale
-:O:� em máquina lj-..'l'e go, um público bastanté nu- lho está sendo rápidamente ao "pêso líquido real" obrigatóriamente consignado na

Falhou' a primeirfL '

cor- Horário - n,ro horas meros o que acompanhariÍ. dominada por el�mentog. co,- fatura ,consular.

risla de bicicletas para me-- Juizes - Se,fio aesign�l- com' interêsse a disputa en- munistas e que duvida sé- Assim, adotadas uniformemente as definições supra

ninos, marcada para do�jn- dos oportunarne::te �re meninos t! meninas. riamente da conveniência de pelos, diferentes .órgãos que interferem no sistema çle
go passado. Esper.o que não os Eg;tados Unidos continua- contrôle vigorante, e evi'denciado; de outra pàrte, o al-

fique por isso mesmo. Jay- rem a pertencer a OIT. rance da dupla citação do '''peso líquido" e do "peso le-)' "�spetacular Matinada"
.

RI'
, .

t'
, gal" nas licenças para mercadorias diversas _ como,

SHORTS - DESENHOS

�:uve ema 1�'::�:���aDoe:o�: CLUBE FO'TO AMADOR D'ESTA CAPITAL ---:--DI-A--·-·D-_'O-·--C·A··_'F_'E-::��· J.lém de outras, as contidas em recipientes de pequeno
_ COMEDIAS

contará.
.

porte, adequados a venda a retalho (grande número ue
. Preços Unico: 5,50.

, -:0:- _ I,reparações farmacêuticas, bebidas, azeite, azeitonas, As - 311;s.

No ano passado, quando
. GC)J1forme noticiamos on- GAL", muito admiráveis". WASHINGTON, 24 (U. ::onservas, enlatados em geral, etc",) _ encarece a

Can.tinflas em:

minha colunazinha aparecia �;em, a MOSTRA DE FOTO- Estas são as nossas' �pi" P.) - O 11 de abril próxi- Carteira ao comércio importador a conveniência de, sem-
SI EU :FOSSE DEPUTADO

com màis assiduidade cos-' ,GRAFIAS- ARTISTICAS e niões pess6ais". E' 'possi- mo será proclamado o "pia pre que a natureza da mercadoria a indentificar com a Preços: 10,00 5,00.

tumava sempre a 'di��r as- ORIGINAIS DO CLUBE vel que os mestres 110 assun- do Café" pelo. dr. Cesar Tú- exemplificação supra ou segundo a própria experiência Censura até 5 anos,

sim: Pelo jeito a FAC mu- FOTO AMADOR DESTA to classifiquem as lindas fo- lio Delgado, representante do intercâmbio, passar a indicar em seus pedidos, cumu- As 5 - 8hs,

dará de nome, Bem, a FAC CIDADE, tem atraído a a- tografias de nossos esforça- da Colômbia' e presidente lativamente \
e para a elucidação de quaisquer dúvidas, Joel McCREA - Yvonne

não mudou de 'nome, mas 'cenção de muita gente:.. dos amadores de outra ma, do Conselho da OEA, por 3Çluêles dois elementos - "pêso líquido" e "pêso legal" de CARLO em:
,

-em qua�e sua tota1idade mu- São expositores os se- neira,., De qualquer forma ccasião de uma cerimôni� - utilizando-se do quadro "especificação da mercado- TABERNA,DOS PROS-

,dou de dirigentes. O que guintes membros do Clube: todos demonstram um apu- 'lue se realizou na União'. ria" para q l'e'gistro dêste último,
,

CRITOS

sem dúvida foi uma grande FREI GENTI:j:, - com 3 rado gosto pela arte foto- Pan-Americana, na manhã Por oportuno, 'lembra ainda ,a Carteira a obrigato- technieolor
,

t f' d t' d 'f' f d la
'

,

d d

!
No Proprama:coisa. Portanto, não só eu,

'

to ogra Ias, es acan o-se gra Ica, es orçan o-se pe de ontem, ne a e no caso de bebidas de qualquer espécie e' de azei-
, " ,

,como também todos os eles- "PAISAGEM" e "FREI melhor apresentação,., Pa- Durante todo o dia, 'um �e de oli�eira, da �eI'lção da marca do produto, do núme- VI,tona, FIlmes" Nac.

portistá� ligados à FAC, CAETANO". rabens aos a'migos do Clu- ('afé especial � mistura dos 1'0 de cmxas, do numero de frascQS ou latas de cada cai- Preç�s, 10,00 5,00.
be,

.

diferentes tipos de' café dos xa e da capacidade dêles, em centímetros cúbicos. -
__

'

CORDEIRO � com 4 fo-

tIi I
Nesta oportuni.dàde deve- 14 países produtores da A- Rio de J�neiro, 21 d.e fevereir,o de 1956. �[,I�"'t IH [ Itografias, destacando·se t' 'ARQUI '_ ...",mos no ICIar que o - mérica Latina - sera ser- a) Ig-naclO Tosta FIlho - DIretor •"MENINO" (lindos efeitos OG 'FICO d f

' ....

VO FOT RA a a- vido ao público no pátIO da a) Adelino Debenedito - Gerente
_, :I I _!rw, _de luz. e sombra). mosa FÁBRICA ALEMÃ - União Pan-Americana. .oo••••�.e•••e•••••••••••••••••••••••�•••••1

CRISTIANO - com 3 fo- FRANCKE & HEIDERE- O "Dia-do Café'; será ce-
tografias, salientando-se CKE _ já chegou ao Bra- lebrad'o como parte da "Se-
"POR DO SOL". sil, com as mais destacadas m::ma Pan-Americana", que
JOBEL, - com ,,11 fot.os,

I
fotografias do mundo, to- cml1eçará a 9 de abril pró­

sobressamdo-se" PON�E, das elas premiadas em sa-
.

HERCILIO LUZ,' (com otI- 'Iões internacionais e que X_·l_'11_0_., �-�__-_

mos efeitos de luz) e "DE- I Rerão expo tas nesta Capi- Animais da Alemanha
POIS DO BAILE" (no Pl'aia I tal quatro �ezes: a primei- p'ara O "ZOO" da Quin:.Clube, natnralmente, .. ). ! ra em agôsto dêste ano, a

MOE�ICK -

c,om 5 �,otos, segunda em janeiro, a ter- ta da Boa Vista
�!'••••••••••••••••••61

das quaIs destacamos MA- ceira em junho e a quarta RIO, 24 (V. A,) - Dois Ul'-

RINHA" (com findo efeito). f'm dezembro, todas no ano sos, dois lobos, três cisnes P- OI' motivo de viagem, vende-se urgente uma Ele-MULLER �. com 11 fo-
qlle vem. brancos, dois patos e dois ca- .

.

trola automática (12 discos) e um relógio "cuco".tos, das quais destacámos Estas exposl'ç'o-es seI'a-o britos selvagens, quatro ga- V t-
, er e ratar a Rua Gal. Liberato Bittencourt na,"CABEÇA DE VELHO" e possíveis, graças a colabo- viões, três corujas, canarios e 183 _ Bairro de Fátima no Estreito."CEBOLAS", ambas de .mão ração do Diretor Fotográ- numerosas aves, totalizando

de mestre. fico da Associação Carioca setenta e quatro especimens,
CUNEO - com 4 fotos, de Fotografos, sr. FRAN- chegaram hoje ao Rio pelo

Finaliza, na tarde de ho- sobressaindo-se "BARGOS CISCO ASSMANN. navio "Santa Catarina",
je, no estádio da F. C, F,,' AO ENTARDECER", muito Destinam-se ao JarcUm Zo-
o Campeonato da Divisão bem apanhado, , . ologico da Quinta da Boa

Amadorista de 1956. VlCT'OR' - com 6 fotos, VENDE�SE Vista e são oferta do Prefel!;o
Duas são as partidas nas quais notámos em rele- Munster, da Alemanha, ao

programadas" a saber: vo, "CRE!PUSCULO" e "AN- povo carioca, Os bichos via-
Iris x Postal Telegráfic(), TES DA TEMPESTADE", 850 wlhas francêsas no- jaram magníficamente, su-

com início às 14,45 horas e ambas esplêndidas... vas, Prêço de ocasião. Tra- portando bem a traves3ia,
Austria; x Flamengo, às W, GIL ,.'- com 9 fotos, tal' à Rua Almirante La- Estão bem tratados e sào- to-
16,45 horas. das

_
qu'ais' bá .

que destacar mego 218, .frente a oficina dos jovens, não tendo ainda

Pí.'eço único: Cr$ 5,00, '''MOÇA BONI>TN' e "'FRI- d� Prefeitura Municípal. atingido o tam:;tnho máxhno,

4 r: '.' Florianópolis, Domíngu, 26 de Fevereiro de 1956

-o
I

Estado
I•••••••••••••••••••••••••········�···•••············e....� ....................� ···'·T·········,

PRECISA-SE, DE

noticias:
Sra. Samuel Santos --

CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR
COMUNICADO N° 67

Uma CONTADORA recém formada 'ou que venha
concluir. Que seja bôa datilógrafa, que

.

t�nha iniciativa,_ .�

para ocupar cargo de responsabilidade. Exigem-se refe­

r�n.cias .sólidas. Favor não se apresentar rem as credên­
ciais acima,

Tratar com todos os documentos. DI�TRIBUIDORA
DICAT. VIDAL RAMOS 30 - Das .l4 às 18 horas.

Volto outra vez a apre-" esperam Que a presente Di- ço -votos e desejo .rmesmo outros departamentos, que

sentar minha colunazinha, retoria revolucione os seus 'com sinceridade que a nos- estão, parados há mais de

agora, na página esportiva varros departamentos, e, ,SEl FAC não nos obrigue a dois anos. Aguardemos.
dêste jornal. Não é por fal- não faça como a Diretoria, chamá-la de FEDERAÇÃO -:0:-.-

ta de matéria que as vezes passada que com ou sem ra-' . CATARINENSE DE BAS- E por hoje' é só,' Terça-
deixo de focalizar' a nossa' Z9.0, limitou-se única e ex- . QUETEBOL E VOLEIBOL. tentarei voltar, E com al­

F.AC. O que acontece real- clusivamente a trabalhar Mas, ainda é cêdo para se gumas noticias melhores..
mente é' a falta de tempo sõmente com dois departa- .talar n� FC�V, Tel;ho fél

Preciso d,e an:_biente nova­

para escrever. Desta feita, mentos: o de basquetebol e nesta Diretor la e creio que mente, Stlenclando-se, des­

tentarei aparecer quatro voleibol. Assim sendo, f'a- ela desenvolverá também ,os pede-se JAYME KLEIN.

vezes na semana, Nadapro- ••••\)•••••••••••••••�•••••••••••••••••••••••••••,,!l•••••••••• ,••••••

meto, mas esforçar-me-e]
para que tal aconteça. Hõje
então, começarei cOII1"ãlgu­
mas .notirihas. Passemos às

��� •.�:::-_ J(j
f

Banco do· Brasil: s. ft.
FEDERACAO ATLÉTICA CATARINENSE' Nojic,ia� de
PROVA DE �ICLISMO PA� 3a PROVA: toda parte
RA CATEGORIA DE IN­

FANTO-JUVENIS E
'JUVENIS

.

.

Batista, conhecidissimo lá
no Lira 'p_or "Bonga", êste
ano parece que vestirá a

camisa do Clube Doze. Con­
firmarei ou não a êste res­

peito.

-:0:-

--:0:-
Saul, mais conhecido por

"Tonga", segundo comentá­

rios, deixará o basquetebol.
Será verdade? Si tôr, é uma

pena!

.....................1

E�PREGADA

VASCO X,
FLUMINENSE Participação '

Acy Cabral Teive e esposa, participam o nascimen­
Lo de sua filha PATRíCIA, ocorrido ontem na Casa de
Saúde e Maternidade' "São Sebastião", _

Vasco da Gama e Flumi�
nense 'que estrearam no 3°
turno derrotando ambos o

Bonsucesso, defrontam-se,
hoje, à tarde, no colosso do
Maracanã.

�..�_-.-_-:..·.,-_a�_·_-_·_-_-_.....-.-.-_w_-_....
·

.........
- ....

�1'�
_"

VENDE-SE
-FINAL DO CERTAME

AMADORISTA

Precisa-se de empregada que saiba cozinhar para
casal sem filhos, Faga-se bem. Tl'atar à Rua Felipe
Schmidt 135, das 7 às 9 horas.

EMPREGADA
Fàmília de Curitiba pr6cisa' -de uma empregada.

'Tra�ar no LUX HOTEL - apto. 308.
Paga-se bem,

o ESlAVO
-- -----

CINE SAO' JOSE
As Iühs.

"Espetacular Matinada"
SHORTS - DESENHOS

-:-- COMEDIAS
, Preços Unico: 5,50,
Censura até 5 anos,

A,<; 1,45 - 4 - 7 - 9hs,
'INa Téla Panorâmica" ,

Gregory PECK em:

LOUCURAS DE UM
MILIONÁRIO
technicolof

Repórter Na' Telá:, Nac.
Censura até 5 anos.

As 2 - 4 - 7 .:._ 9hs.
"CINEM:ASCOPE"

John DEREK - Eliane
:3TEWART em:

ÀS AVENTURAS DE
HA.JJI BABA

techn icolor de luxo
Short Colorido,

Preços: 18,00 - 10.00,
Censura até 10 anos.

As - 2hs,

As - 2hs,
1°) Cine Reporter, Nac,

2°) O CEGO DÀS MON­
TANHAS

30) A ARANHA MORTAL
_ 11/12 Eps,
4°) AZAS DE FOGO'
Preços: 8,00 - 4,00,
Censura até 10 anos,,'

As - 8hs.
MUNDOS QUE SE­

CHO_CAM
Com: Peter Graves,

SI EU' FOSSE DEPUTADO
'Com: Can tinflas
No Pl'oprama:
aFatos em Foco, Nac.
Preços: 8,00 - 4,00,
Censura até 14 anos,

QUARTO
Estudante de Direito 'pro­

cura um quarto em cas'a de
família, com refeições, Tra­
tar pelo telefone 38-22, com
Walter, diariamente das 12
às 15 horas,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DE PITIGRILLI e dizem os démais l Porque
B uenos Aires - (APLA) deves saber -- outra coisa

- Não posso ensinar a ser que não sabes -ri que há
inteligente. "O que a natu- gente qUe vive pará dizer'
reza não dá, Salamanca as coisas que dizem todos
não empresta". Os cento e. para enunciar aquele pro�
sessenta mi1hões de pes- vérbio decrépito, para fa­
soas que falam espanhol sa- 'zer gargarejo com certas
bem o que significa essa palavras que parecem erudi­
dascoroçoadora e desespe- tas, de dificil conquista, de
rada advertência-; a todos emprêgo elegante. Há gente
os demais posso explicar o que espera com f'renesí . a

.

sentido exato: Se não nas- cena do 31 de dezembro pa­
ceste com inteligência, não ra l° de janeiro para dizer:
a te pode proporcionar nem "o ano próximo" em lugar
sequer a Universidade de de "dentro de cinco minu-

Salamanca','. to".

Mas, eu me sinto capaz Conheci um advogado que
de ensinar á dar a ilusão estava-· enamorado do ad­
de ser uma pessoa ínteli-T vérbio "pràtícamente". Va­
gente, o que tem seu valor len-do-me de meu ofício de
na luta pala existência. escritor, que me dá direito
Há uma única regra: toda Je fazer investigações psi­
vez que estás para abrir a cológícas, perguntei-lhe se

boca. formula-te' a ti mes- aquele "pràticamente" era

mo a seguinte pergunta r um estribrilho ou se o 'usa­
"Nestas circunstâncias, que va por alguma razão.
dir-ia um néscio? - Faço uso amplo da pa-

O que dii-ia o néscio o lavra porque enche a bo­
encontras a seguir: é o ca.

_ ABC da psicologia, e por Tu, leitora, se queres

rudimentar que seja em tí converter-te numa mulher
o sentido idi observação, de certa categoria, evitarás
sabes que o que dizem os ,1,:' tradicionais acumula­
tolos nas diferentes círcuns- ções.de palavras, como "pro­
tân c ias da vida. Exemplo: vás cabais, diametralmente
tu ofereces um cigarro a cposto. egoismo feroz, sen­

um senhor, e o senhor f'azen- sibilidade mórbida, coragem
do um gesto evasivo com a patriótica, gargalhada ho­

mão, te diz que' não fuma. .uér ica, riso sardoníco, ig-
- Problema: que

:

responderia ncrancía crassa, simples-
o néscio? mente absurdo, humanamen-

O néscio faria uma gran- te- irnposxivel, inimigo pú­
de e filosófica inspiração blico 'número um, verdade
de ar e diria:

_

indiscutível" e outras san­
-- Você é que feliz! Não dices análogas que consti­

sabe' o' quanto áfortunado cuem as galas domingueí-
é! ras de certos escritores
Bem, essa frase não a .candidatos ao Prêmio _Nobel

digas tu, las frases feitas e dos lu-
Outro exemplo: em um gares comuns.

baile ou em uma reun iao, Evita' as comparações e

Llill\. senhora te pede abo-' .s modos .de dizer. de fundo
toes as'e-osCtr.::> ti"

que dês um nuxão no 'fech'o , ,p--;-�i1'(l t ;> gastrQnomico e de
"

.ozinha : nem ea.rrre fi""

"sela.ir". Problema: que .ieixe ;/pão pão,��eij'o quei-
diria um néscio ? Dizia: jo, etc.

,

- Oh, senhora, as mulhe- Estas expressões são tão

res eu as sei despi-Ias, mas vulgares corno as 'frases de
não abotoá-Ias. fundo digestivo e intestí-

Bem; não digas estas f'ra- na!. Não dizer que "antes

se. Não dizer nunca a prí- de ir a uma conferência pre- i
meira frase qUe te suba aos feririas "tomar óleo. de ri­

lábios, porque quase sem- cino"; não dizer que "rou-
I

pre é a expressão de um pa .suja lava-se em casa". I

hlll1�0'rismo e de uma .íronia Se sentes um mau cheiro, I

accessiveís às' - imaginações não o denuncies nem com

mais infelizes. palavras nem com :trejeitos'
.Evítarás, por conseguiu- comicos, -nem levantando o i. , '

te, �:F, conversações sôbre o lenço ao nariz, nem usan-
-----------�---------------

bom tempo e a chuva, os do-o como leque diante da 'I t AI d"weather talks" Sem conse- boca. Nunca observaste os n o'rmaçoes ·e passa &
.

quéncia, porque se é inutil tigres e os leões no Zoo?
, .

' - -,"nl!'Jjt'J'l-m'e'fIte·
recordar o tempo que fa- Caminham 'lentamente por �"> '%

C
. ,.,,"',

ria oritem, é ainda mais entre a sujeira, sem pisar �'��'gel·ro·s. d'"O's _ '1,1·p"pers A,
e��a.�em8CãOexft.

..

a

inutil esperar que amanhã jamais nos próprios excre- W fi .

f'aca bom tempo. A ssperan- mentos, e conservam uma
...J.o ,...aSCQ'"

- O tá
.

I f' I ".
,

' {/t; ,�, ., .•••

ça é a segunda das virtu- atitude=majestosa como se
novo secre ano-gera '- im {e rcauzar uma obser- voos procedentes de Nassau '

des teologais; o estimular n em sequer percebessem
'da _O�'ganização de �stados /�ção de n:�ócios, �o Bra- e ,na terceira semana com o I

,

A'''�o'lje,i''e
e s desilusões esperando é que o assoalho não está en- Americanos, Dr. Jose Mora, 31!. A comitiva e integra- voo 438 da PAA, qUe real i- ",,' � .. � .11
um ingredient., de nossa pe- cerado.

-

que é tambem embaixador .ia dos srs, Mitsuyoshi lno, �a o serviço de Barran-
. :_ p�a-o e'v.L,n ��

quen a . farmácia de bolso, Não te iludas com o po-
do _Uruguai .nos Estad?s diretor da Mitsubishi Nip- quilla :: Miami via KitIgs- essa ,iii�, �na___

mail as formas verbais "es- der desodorante dos .enfe- Un idos, transitou pelo RIO pon Heavy Industries; Ichi- ton, Jamaica e Camaguey, contra as c�rle� .�-

-

peru" e "esperemos" são _ mismos e dos circunlóquios. de, Janeiro à noite de 3a. 1'0 Kondo diretor da Yanmar Cuba. com a exclUSiva --

na conversação quotidiana "A palavra de Cambronne". feira (21. de fevereiro) a Diesel Co.; Shoichi Amari, ,
De acôrdo com as autori- espuma de Acão Anti-wmática �

__ as expressões mais ver- e o verbo latino "mingere"
bordo de um Clipper super- ex-chefe do, Bureau de Na- dades aduaneiras, a experi- I/�e d-'· ' .1 .,_a

tlgínosas da abismal, estu- I são tão, desaúadáveis co-' 6 :da pan American World ',ios do Ministério clQS ência se prolongará pelo! II�' latrarnenr e � •• �'

pidez humana. .1 mo as coisas e os atos ql}e
Alrways que o transportou fransportes do· Japão, e· �spaço de seis semanas nos I,

Cancela de tua gramáti- pretendem enobrecer. Não de Nova York para Monte-I Yul:ichi Mochid�" _g'ere�te vôos da .pan American, sen-I_
t O LYNOS

ca _ "espero" e "el?pei:'e-
I

se trata de evitar uma pa-
video. \ assIstente da DIVIsa0 Tec- ,do ensaIado depois com ou- C R E M E .D EN T A L

.

mos".
'

.

! lavra, mas um conceito. O d·r. Mora
-

viajou em nica ,da Mitsubishi Heavy ttIe'aSae'r�emop. rêsas de transpor-I -agora também em tamanho$ GIG,ANTE e. FÀM[UA.
Começar.ás, assim, a falar Quando no teatro de va- companhia ,de sua esposa. Industries.

difel'ente dos demais.' riedades os comicos fazem
* .y'. *

É possível que, proxima-
•

Calcula-SI? que uns 75

Se tua cUi,tura e tua téc- \ humorismo· gastro-intesti-
O Embaíx�dor da Espa- mente, as autoridades adua- porcento dos passageiros

. nica musical não vão além nal, não terias nem pro-
nha no Brasll, sr, Thoma� !'.eiras nos aeroportos dos qLle chegam ao aeroporto de

do "Ohé, paesano" de Nico- nuncies expressões de nau-
Suner F�rrer,. par�iu do Rio Estados Unidos suprimam Miami viàjam somente com

la Paone, não dependures a "ea ou
..
de protesto, Não ex- de, ,JaneIro a n�I�� de 3a·11 ctefinitivamente as geclara- S0US objetos pessoais, e que

máscara de Beethoven ao damar "shocking", mas
fella (21 de feverelIo) num cões de bagagem por escri- o novo processo redudaria I

lado de teu piano. N'ãtl imi- comporta-te como se teus Clipper Super-6 da Pan i to. numa apreciável' economia I Gr�nde firma de casimiras' oferec� ótima oportuni-

tar,aquelas atrizes semi- tímpanos não t.ivéssem fun- American World Airways Pela primeira vez está de tempo e .trabalho.. I dade para trabalhar como agentes vendedores, pelo re-

ana'rfabetas q,ue tiveram ã cionado. com destino a Buenos Ai- senào ensaiado na Alfande- U�a das. fin,alidades '�os I embolso postal, sem prejuizo das ocupações diárias. For-

habilidade de atrair a .aten- Não fúlar jamais de tuas
Tes. ga de Miami um novo sis-- atuaIs ensaIOs e a de facIli- necemos rico mostruáriQ,_ Pagamos bôa comissão. Escre-

çiio de um. político nos três enfermidades, especialmen-
*

..� .*
tema que permite' aos pas- tal� e abreviar em todo o i ver para Caixa Postal 10.030 - São Paulo.

meses transcorridos entre te se inteJ'essaru ao apere� . Uma. c?m�tIva de quatro sageiros prestar declara- paIS os procedimentos da '
-

seu juramento de .fidelida- �ho digestivo.
" llldustl'lal� Japoneses

. che: I ção verbal, evitando assim I Alfândega,. evitando assim
...... �- _

de à Constituição e sua en-
. Não dai' excessiva impor- gO:1 ao RIO '?e JaneIro a'a necessidade de passar pe-

I os co�gestlOnamentos que

h'ada na Penitenciária do tância à mesa. Comer é uma nOI.t� ,de 3a. feIra (21 de fe- la inspeção ,aduaneira. I pOdel'l,am causar
/ �s gran­

Estado, e se faz,em fotogra- modesta operação. destina- ve� en o) viajando num O primeiro ensáio foi ,des tI ansportes a -.lato, al­

hr de pé, com três metros da a transformar em 2.000 CAhpp�r SWupe!-I'-d6 'Ad� pan realizado, a 30 de Janeir6. ,g.ldlI\Sd· dos quais terão capa­

de clássicos latinos e gre- ou 3.000 calorias diárias ,mel'lcan OI' ,Invays, Os passageiros do vôo 422 ,CI a e para transportar. até

gos ricamente encadernados; um p'ouco de combustivel proceélente de Nova York
i dà Pan Americi:m World! 150 passageiros.

,às costas, ou se ,deixam I que vendem o verdureiro e·o I Airwa.Ys,
.

procedentes de I
" d I b" ,,' 'N

-

d
o............-o................-....• ..............·_o_._ft..

" '. --,.----------..,

surpreen er pe a o Jetlva I açouguell'o.
ao 1'0 ear es- \ Havana, estrelaram o siste-

com o indicador entre as Sft operação de solenidade mesmo de sempre" ou, ain- ma.

páginas de Frederic6 Niet-
'

,12m de ironia. Se no restau� da pior, "comere]'o que vo-I Até agora, 255 passagei­
zsche, como se o. reporter rante não te levam logo o cê comer". Se te perguntam, ros da Pan American pas,

indiscreto a tivesse lnter- pei'xe',
.

não perguntes se que chá preferes, se chinês súam pel'a Alfândega de

rompido em seus colóql1ios "foram pescá-lo". Come o �u . �e" Ceilão, resP'o�,da Mia:ni: sém preencher for- Uma casa c/2 quartos sa-

intimos com Zaratustra. que figura no cardápio. Te� c�l�e,� ou', responda de muIarJOs. Durante a primei-
i la, cosinha, banheiro" W. C. !

Tu não sabes o 'quanto se sempxe
-

uma idéia. Não res- C�llao , ou a.t� resPond_e .qu.e Ira seman: o ensáçio foi fei- ,terreno com quasi 500m2. I
,lrqnha ao não fazer e não pOlldej�; qlJando te apresen- na.o �omas ,cha, mas nao dl-

I'
to com .voo�. elo serv, IÇO Ha- Sita à Servidão Franzoni 13. )'dizer as. cOIsas que fazem tam o cardápio, "me dá o gas me da o mesmo". ) V<"iul-MJaml, depOIS com Tratar Rui Barbosa, 24.

SEMEAR COM
INTELIGENCIA'

/

------- - - ----

I •

ri Esse prazer que V. tem, ao dirigir o seu carro, torna-se

m�is prolongado quando V. prefere Essa, a primeira marca

em serviços e produtos para o seu carro!

gasolina e lubrificantes!-

e'm

"

U palavra em servicos!
,

o Seu Revendedor Essa está sempre em.dia com os serviços- e
os produtos que dão vida ao seu carro: Esso! O Seu Revendedor
Essa realmente conhec� o assunto e nêle V: pode confiar sempre!

sem re
melhor parada!a

... é a parada no. Seu Revendedor Esso onde V

recebe serviços perfeitos, como o Serviço Esso de

Lubrificação, que fazem V. dirigir sempre satisfeito!

Ganhe Dinheiro Nas
Horas De FOlga

PRISAO DE VENTRE
ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

PILUlAS DO ABRADE Inss
Agem directamente sabre ° ap·

parelho digestiVO, evitando a prl-

Vende-'se� são de ventre. Proporcionam bem

estar ,geral. facilitam' a digcst90.
dEscong,estionam a HGADO, re·

gularlzam as funcções digestiva.,
-

- ...

e fazem desapparecer as enler·

midades do E S r o M A G o .

FIGA DO e INTESTINOS.
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-la�ôa �a ConceiçãO
Pedro Paulo Vecchietti - do Clube de
Excursões da Ilha

Você sabia que além do siri, do camarão e das

dunas, na Lagôa encontramos encanto, beleza e

poesia, no seu prateado luar, e nas suas alvas

praias? ,
,

ÊSte recortado pedaço de terra denominado .por
Cabot, de Santa Catarina, foi eleito pelá .prodigá.lidade
"da natureza, o mais belo entre os mais belos recantos

'di
. ", /1

men onaIs.
"

,

Ao sul, ao norte, onde quer que possamos estar, tu­
do se nos parece magia, quando deparamos com êstes
lugares que evidenciam o carinho, .0 amôr com que a

mãe natura construiu o seu lar.

Sim, a natureza reside aquí. Sentimo-la 'de perto,
como se fosse um manto zelador que nunca se cansa em concreto e nada menos de

esmerar pelo cuidado daquilo qUe tanto ama.
-

\ 29 miL barricas de cimento
C

,- "Portland Alborg", pesan-A Ilha é 'o lar da natureza; a Lagõa da onceiçao,
o salão principal dêsse lar, do cada barrica 180 quilos!

Alí, do outro lado da Ilha, o pincel de mestre não - Pilares e pedestais es­

j-ara nunca de usar da tinta colorida e mesclada do nas- tavani pronto a 20 de ju­
cer do sol de todos os dias. Êste é o maior espetáculo que nho de 1924! Quarenta e

se nos oferece ª Lagôa, e pelo mais hábil beletr ista., dois dias foi o tempo neces­

impossivel de: ser descrito em suas minúcias e na misce- s�no para a montagelll do
lânea das coristas, que reverenciam o astro rei, na ribalta

_

vao central de 339.471 me­

jamais igualada .pela mão' do homem,
'

tros,con'si,derado pO,r .técni-
'Somente-H quilômetros dista a Lagôa do centro cos o maior da América do

da Cidade. Estrada macadamisada corta a elevação que Sul. Suas torres, de uma

parece proteger pelo lado de cá, aquêle manancial de imponência -respeitável, tem
águas cristàlinas. 75 metros de altura; os pio.

Não são 'pouêas as atrações oferecidas pela Lagôa lares de ancoragem abran-
da Conceição. gem o espetacular volume

No ponto mais elevao que a estrada alcança, um de 3.500 metros cúbicos no
.

.... .,.."belvedere" está a nossa dispoaição. De formas moder- lado' da Ilha e 5.000 no lá-
� l ���11 /li�_ f j 'S"7.1iIifitItiIIIIH.· �

�

:K�t?"1bm,::,�.W1A....

!),' 10 ho-nas, o "mirante" e' muito procurado pejos que demandam do do continente, afundan-
f
.. dírecão .• Europa levuu.S dias- -

O que e.ra chie em matéria de roupas emmmas em. cOmerCIaIs.
- em ",' <.

_

'.
•

'

e 12àqueles recantos e que, 'sentados em bancos próprios elo-se os pilares centrais a
] 917 hoje SÓ causa risos. Estas jovens. "elegantemente" .ras, e 40 mmutos; de volta, lex ou 3 dtas, 12 horas

sob a sombra de seu terraço, apreciam a' 400 metros ele 16 metros abaixo donivel'
ld di· t O t tIA t' o de quase 350 metros de com-vestidas (para a época) distribuiam flores aos so a os

I nnnu 'os. .ransa an IC�, .altitude toda a superfície da Lagôa, e grande parte da do mar. Seu comprimento
. . I primento, tem acomodações para 2.000 pa�Sagelros.. �

.

orla litorânea do leste da Ilha. total é de R41 metros, ten- norte-americanos que desfilavam pela QUlI_1t� Aven�da 1 "Hopalong Cassidv", heroi d�s vaqueiros d� mIlh?es
'

A Capela, sob a invocação de Nossa. Senhora da �o viaduto do lado da il�a, em Nova Yorik antes de embarcar para se Juntaren_t as de jovens, é um defensor. das VIrtudes da Justiça e. m-Conceição, destaca-se no alto de uma colina. É ce'ntená- 259 metros, e, o outro, do fôrças aliadas na França durante a I Guerra Mundial. tegridade e resolve todos os assuntos com coragem, vrgor
ria e nela encontramos riquíssimos objetos de adôrno e Estreito, 221 metros'! O .pê- O "Estados Unidos", o maior transatlântico construí

e sabedoria. O tema de seus filmes _ apresentados an-
paramentos. '>0 da estrutura de aço é ex- do na América, navegou de Nova York em sua viagem II tes no cinema e agora na televisã? - é i�va�iàvel�ente-

Seus habitantes, em sua maioria pescadores tem mo- traordinárío, Atinge a 5.000
inaugural .para a Europa a 3 de julho de 1952. Em sua o mesmo _ o vilão é preso e punido e a justiça trlUI_1fa.radias espalhadas pelas encostas .dos morros ou acompa- toneladas! E, segundo cál-
primeira viagem de Ida-e-volta, o paquete estabeleceu IWilliam Bovd vem fazendo o p�pel d� HOpalong(ICpaSs)sIdyr.hando as curvas singelas das praias. Há fartura de culos exatos de peritos, po-
novas recordes para a travessia do Atlântico por navios desde 1934 quan�o a foto acima fOI tomada. .

legumes e frutas, As mulheres- se- dedicam à feitura de derão trafegar pela ponte,
preciosas .e delicadas peças de rendas, as quais são ven- sem perigo, Um trem com a

..

PSICOLOGIA ANIMAL'
-

dídas aqu] na Capital pelas famosas rendeiras da esqui- bitola de um metro, com- I' «NO uenecme» ,

__

..,
.

,
'

,

na do L-a,' Porta. Haie!;
,.

posto de uma locomotiva "

B- I" M"--
.,'A Lagôa, topogràficamente.itein a forma de- um nú- elétrica de 50 tonela�as, a-' Com a Ib la na ao FRANCFORT _ Os mais Ferimentos s�o pràticamen"-..._mero oito, haVendo no encontro dos' dois círculos, um companhada de vagoes de

, recelltes, trabalhos da psico- te desconheCIdos,estreito canal que é vencido por uma pequena ponte 30 toríel�das, um seg'ui- DOMINGO, 26 'DE FEVEREIRO ! logia animar ocupam-se da Na sociedacl...e humana
que está, atu�lmente,' sQfrendo uma reforma q'ue.há mui- mento de auto-caminhões de

A

I

>;ua atitude em dissensões e também existem os gestosto era- preciso:, '� - �.,
�,

-

\

.
6 timel�da's ... ,

_ e, de l�mbu- 'l'cm cmúpaixão de mim, oh D�u�, de acordo com a bl'i�a3. No entanto as inves- c.le st1bmiss�o, a renúncia àAtravessan.do-se esta ponte, u.ma curva de praia ja pedéstre à razão de 300 tua benignidade; conforme a multJdao de tuas ternas
t-"

_

'S...J1ÃLl '.nf'i.itDm�;n=C'IT-- -dc'T'emr:-A'1n�e1ien ar armas, �nos 'leva, até 'um pequeno higarejo denominado Retiro. quilos por metro quadrado,' misericórdias apaga as minnas transg-ress'õeR _íS!oili:»""lt�= jaulas dos grandes significa, em essência, que oAi, é enco�trado' em mais abul1,dâneia o famoso camarão ou- 4 pessoas em ca-da me- :LL_L� .

_......,___..

I car�ívoros, mas também E'oldado entrega oú ofereceda Lagôa. Rústicos estrados construido's e espalhados _tW;"�ét�D Ia e 650 quilo, nas Cal)oeil'as domésticas. a arma ao outro, O cum-O GAROTINHO João, de quatro anos de idade, che-pela .praia faciUtà..uLrv.l&<..���lrelta sob o luar e o uso' por metro corrénte!
,

'

gou de mansinho atrás de seu avô e apertou algo com Trata-s� de investigar as· primento usual de se tirar o__.....,.....'""7Q"er·"< pombócas" ou "luzes" de pavio à quel'ozene. O ca- UM' AMERICANO ATI'Tf\.,' foAI'ça '

Q' d J ,re;:\(;..ões dos animais ditos (, hapéu, simboliza o elmo da.", contra ,s-tlas costas, "
ue estas fazen o, '

oãozl- -marão é vendido após a labuta, aos inúmeros visitan- E UM DE&FE<rHO ," 'nho?", pe�'gb1l1tou o avô. Joãozinho respondeu: ;;Estou armados. ,rmadul'a que se retira pa-tes que ali vão apreciar tão interessante modo de viver, FEl IZ "
.

As reações' são muitas l'a significar' que se renun-e também é transportado para ser revendido no Mercado CuriosÓ é n;t�r '- '.
'" :ÍjÍranflo ul1Lretrato de' seu coração," -'

vez�s, ilógica's..Os cachor- cia a uma luta,que, Pl'O-, Mais tarde o avô inquiriu: "Conio saiu o retrato?Público da Capital. jeto, construção, supervi- Saiu bem?" JoãoziJ1ho respondeu; circunspecto: "Olha, rinhos, sentido-se atacados, Ernst WillrothNêste lado da Lagôa, encontram-se muitas e ótimas s�o, de t�'abalhos, ,ciment?" ND--VÔ, seu coração' e-stá terrivelmente negro!'� deitam-se de costas e esper-residências de vel)neio, proporcionando maior movi- tmta, ferr9 e aço, tudo velO .

-

O avô sabia q.ue Joãozinho tinha tirado um retrato' neiam, oferecendo ao ml-mento de veículos e pes,soas. '

, dos Es_tados Unidos! 'Ma/s,
'

�ardadeiro de seu 'coração, A despeito de ser 'asslduo aos migo a parte do corpo me-'O' "siri", 'além de variadissimas espécim,es ele sabo- " 'd I d f d'd A
.

tsem OUVI a, ressa vamos o C\.llItos e ter uma vid,a moral, irrepreensível, êle nunca nos r,�:n I a:, s galvo asrosos peixes, é �)Utro "encanto" da Lagôa. Na época de principal: idéia, arrojo e sentita 'l1ecessidade -do perdão de Deus, nem se rendera e os "OI vos vlIam a cabeçasua pesca" que é feita e,m toda a extensão das praias visão do estadista Hercílio iJ{cQndicionalmenfe, a Êle. I
e expõem a parte mais vul­com o uso -de fisgas e fachos de bambú, as noites tor- Pedro da Luz! Todavia,' o·

.

Foi para o s,eú quarto e de joelhos, arrependeu-se nerável. Quan?o um perúnam-se claras com as cen1enas de "luzes". A procln'a do valor, a nobreza e a com-' àe, seus 'Pecados, 'buscando o perdão de Deus. Deus colo- se sente venCIdo, deita-sesiri é enorme, e dêle tiram os lagoenses parte de seu preensão dQ homem ameri- cdu a lja'Z no seu coração, Recebeu aquela "at'egria indi- I no chão e não se mexe o que,s·ustento,
f d t 'd -

I'cano oram e ermma a zível e cheia de glória", que só os que buscam o perdão em .regra, p�ra lza por com-A Lagôa da Conceição, por um sinuoso rio, faz de�' igualmente nesta admirá- de": Deus e a salvação em Jesus Cristo podem compreen- pleto a acçao do vencedor.",embocar suas águas no Atlântico, As variações da maré vel realização:Em 1926, co- de�:;' '::-.Juma luta 'entre um perú esão também sentidas na Lagôa, por intermédio dêsse mo se sabe, a crise fina_n- :
-

O R A ç Ã O um pavão observou-se ario. O rio da Lagôa como se chama êste desembocadouro, cel'l'a qUe mal'S ,taI'de saCll- N p" 1 bA �

d� 'mesma reacção elo peru', . O" �', 1 osso aI, agrac,ecemos-te a ençao do per ao porprincipia a 40 minutos de trajeto/ao norte do povoado diria os E, U., I'a apel·talld,o S 1 J C
.

t D t
'"

'd d
.nOS,80 eu 1Õl' esus 'rIS o. es '1'01 em nos to o o ' eseJo<de Retiro, e banha os lugarejos Fortaleza e Barra da sell ceAr'co, der'I'llbando ma:::"- 1 •

I '. d- � ue pecar e aJm a-nos a conservar-nos Isentos a corrup-Lagôa. Uma travessia de ,lancha pelos dois mil metros natas e fall'ndo fl'I'mas ate' d dv ção o ;l1lm o, Isto te rogamos em nome de Cristo. Amém.que tem o rio, é o suficiente para nos esbaldarmos com bem suficientemente 'sóli-belezas raras, diante de variada especle de aves que das, Nêsse ano, o estabele- PENSAlVIENTO PARA O DIApigmentam de colorido aquela paisagem. cI'mento com o .qllal o Es- T d
'

o os nos carecemos do perdão de Deus e da re­Inúmeros pequenos rios desembocam na grande La- tado fizera operação de cré� c1enção em Cristo,gôa, como os rios Vermelho e 'das Capivaras 110 extremo dito, faliu, Nosso govêrnonorte, além de dezen�s d,e outros riachos menores. estava praticamente semOutra- atraç'ã'ü famosa parecendo ser uma' miniatu- verbãs completamente es-ra dos .desel'tos aft'icanos, são as "dunas", que'formam
I gotado: Não se tinha parauma faIxa de uma extens-ão de quase dois mil metros, in- ,'onde apelar, Circunstância Contigo está o perdão. (Salmos 130 :4). Ler SalmosC? �lcançar o mar-grosso. _Enormes montes Ide areia fi- dramática! O o'bstáculo a ] 30 ou Rom. 5 :6.11.l1lssnna e de uma brancura moldada de um verde ralo
3uperar parecia inafastá-elas veo-etações que os cercam formam os "cAmo

'

" O SALMISTA tinha certeza de que Deus perdoaria'b ". " o r6S que vel. Inapelavelmente os ser- cs J)ecad s ÊI tinha perclo'ld d d Imudam constantemente -de pOSição, conforme o vento do-' d t.
_

d
. < ore. ' e < , o no passa o quan o s-

. '

t Ad' A - , , ,:;Wps. e eons I uçao a "ael se arrependia, Havia de perdoar outra vez pois élt1man e. s nas dunas da Lagoa sao, sem dUVida algu-' '.J� t d
,',

. I' . I'd t
-

t
' . -, pOU e, eVlam par a IzaI. s- da natureza de Deus percloa-r, _ Mais tarde, uma revela-ma, uma as a 'l'açoes urlstIcas que possuimos t"" h '

As praias que estão situadas nas imediacÕes da La:. ":f'0-',c�USal"l�",l�m c °dque pro- ção Perfeita de sua misericórdia para com a humani-
,gôa, são de fácil acesso e repletas de cúriosi�adês Ter-'

- :nllCt? ,ndod,\umE? e nossa dade havia de se fazer por Jesus Cristo que morreu pe-
.
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, 'c' ,co e. lV! a: e. IS que surge los pecados do mundo.raman o a tIavessla pelas dunas, temos a praIa ,d'e 'Cam-' '·1 Alb i B' th P o (r, er;o ymg on com Certa moça tinha procedielo, r�1.al e fllgl'ra de casa,pec e e onta do Retiro onde encontramos ,enormes '. "d d'
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. sua generosa: e Icaçao., 0- .sua mãe pensou num plano singular para recuperá-la, gações que os ani,mais b€mIques e asa o cortan o o gramto dos costões No '

d f' t t d tA t
't 't d R t' 'F tI' I .' . CIp a Irma cons ru ora, Descobriu o lugar para onde a filha tinha ido, Tirou arma os em ceI' as atJtu-raJe o o e Iro a OI' a eza, a cança-se a praIa Mole e f

'
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1Ponta do Gravatá, com enormes bl'ocos de pedras escul-'
OI e e quem propiCIOU o,s lima foto e ,mandou fazer folhetos com estas palavras (es e su mssao ao qua o

'd meios para o prosseguimen- impre�as ,ao lado: "Eu te amo como sempre", e os espa- adversário responde po'!'pIOS pela erosão tendo às formas de rinocerontes, ele-
f to dos serviços, E fez mais. lhou pera cidlllde, Eventualmente, como ela esperava uma reacção conhecida deantes, caricaturas e outras composições. Na Barra da Viajou para os E. U. e lá, um folheto cait; nas mãos de sua filha. Esta c�mprceen' antemão, É por ,esta razãoLagôa encontramos a maior prá.ia da Ilha, chamada -

,

M b de bancos a magna'tas, não cieu, imediatamente, que a mensagem era para ela, ,Cjue entre os gran'des car-oçam ique, nome êste de um molusco" comestível que 't f
A

f
'
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nívoros sa-o I'aI'I'ssl'mos osalí é encontrado em abundância'.
' sem mUI o eS"orço, ace a que as paillvras a runs ormaram. o ou para ca- _

, , crise, conseguiu" executaI'" s'a e encontrou a mãe à sua espera e pronta a perdoá-la, casos de canibalismo, en-Assim, vimos em rápidas anotações, a beleza que é\ novo empréstimo, Reconhe- com estas palavras d'e boas vindas: "Nunca deixei de çuantó que noutras espé-a' 119ssa Lagôa ,da Conceição, que noS oferece a cada .

,. cendo nêle o homem de bôa te amar, minha filha querida," eles, mal armadas, essespasso panoramas mesquecíveis. '

vizinhança, à sua memó- 'Deus n u·nca deixou de amar o sêr humano. Os so- rasos são muito mais fre-E muita gente não a conhece ainda.
ria' nossas homenagens! ftimentos de Cristo são a prova de que o amor e o per- (�uentes, Uma vez ferida

dão -de Deus podem ser alcançados por, todos que a Êle unia pomba, a ad�ersári.a
O HOMEM E A -OBRA SE se'chegam com arrepencliJ;nento e fé. :lão descansa até não a., te\l" .

COMTEMPLAM! ""

.:�niquilada por cpmpletoi É'
!-:em conhecido o caso' das
galinlías . que, às bicada'i:;
�natam e esfarrapam pràtl-,·
camente uma companheirà
por razões Ínsondáveis,'

, Os leões e os tigl'e,�;· 'n un­
ca utilizam as suas garras
nas peqqeJ1as lqtas entre, si.:J

- .

r�lJlr a �m r�mll a" e lDelr�
.

«B�aços"-�de ferro que fizeram_ o
.

prmgresso»
DO SONHO DOURADO À preocupacão e ao boato, Ê passoL1 a história, " Mas,' o janeiro .do mesmo ano já dos dos homens cançados,

REALIDADE FAS- verdade ; proeza dos gau-I real, sobretudo, é o que lá estivessem os serviços ter-; abrindo alicerces, firmando
CINANTE! chos durante a revolução,' está, o corpo de 'aço, de

I

minados, Não teve êle a su- ! vigas, despendendo ener-
Na manhã de 14 de no- Tirado o soalho por medida I braços de ferro dominando' prema felÍcidade de tocar, I gias no denodo impetuoso

vernbro .de 1922 cqmeçaram defensiva, elas atraves- o mar! O bronze enxarcado l_spntiJ:, de ver com vida. o 'de ampliar a Terra e pos-
os trabalhos de sondagem, saram-na agachados "a de luz do ,governador ousado-' sonho aca.lentado", Não sihilitar o progresso!
Terminados, inclinaram-se caval-inho", como "dizemos contemplando sua obra! I esquece, pois, quando por E aí está: se inquerido
os homens para O alicerce." nós. Como também é ver- Todos' sabem que o dr. Her- : lá passares, tira o chapéu e sôbre a .ponte Hercilio Luz,
Nesses serviços gastaram-se da de que o primeiro cida- cilio Luz faleceu antes da lança um olhar de gratidão conta o que sabes"" _para
14.250 metros cúbicos, de dão a"pisar o soalho da conclusão dos trabalhos, 'a sua estátua lembrando-te que não te aconteça o que

ponte Hei"cilio Luz foi o Sr. antes, da inauguração, cujo II do cerébro que a idealizou, a�ol1teceu a certo :idadãoHercilio "Kiquio, que ainda I ato ocorreu a 13 de maio de dos homens cançados, a- VIsto e passado por intelec­
vive e pode contar como se '1026, embora em m-eados de brindo alicerces, firmando tua!."

,
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EVELIN E. EDES (ldaho)
--:0:-­

SEGUNDA.FEIRA, 27 DE FEVEREIRO

pavão, porem, não reagiu
no sentido de uma paraliza­
ção mas esfacelou o perú
às bicadas, sem que este se

defendesse,

Hertape
(solução concentrada de sulfa)

A reacção é, muitas ve­

zes, de se expôr 'ainda mais, Ioferecendo humildemente ao­

atacante maiores possibili-
I

1...IitIIllIi...clades, Ante estes, o atacan
tC', em regra, renuncia à lu­
ta, É desta maneira que se

,

in.terpretam as mostras de Isubmissão de macacos tan­
to maiores como menores e I
a atitude de um cachorro '

Indicada nas -afecções
das aves em geral.

.

Outros produtos Hertape
para aves: Corizave

e E,�piroquetol.

para com o seu senhor, Em
\"('·z de fugir e de se aninhar
:'l um canto, oferece o lom­
bo às pancadas,
Deduz-se destas investi-

Praça Barão do Garauna, 67
C. P. 320 - Tel. 208 - Ponta Grossa
" Estado do Paraná e

REPR, NO PARANÁ E STA, CATARINA<

Enio Rosas & Cia. Ltda.

JOAQUIM CABRAL •

A Fat:níli� -de
j

Joaquim Cabral convida aos pare:n­
tes e pessoas amigas para a' missa de 2° mês' que' nian­
dam 'rezar' na Igreja de Sáo Francisco, no próximo dia
27 do corrente, à:s 7 hóras.

j •

,

.

Desde j:t"t!ianifes�l}-�e 'agradecida aos que compa­
recerem a ê.s·�� ª'to dê fé religiosa.

Não são exatas umas

quantas histódas que, por
aí andam, em tôrno da pon­

i te Hercílio Lu�. Quedas e

I mOJ;"tes de operários' em

I
sua constJ;ução, devem ,ser

levadas à conta,da imagil!a­
ção b, êmia, afeita à (les-

-

ORA'ÇÃO
Etei'u.o Pqi, em h�unildade chegamo-nos a tí, con­

fessaTldo ,nossos pecL"'dos. Rogamos o teu perdão. Que
teu' amor' domine nosso/coração para que reines em nos­
sa vida. Rogamos isto em nome de Jesu.s. Amém•.

PENSAMENTO PARA ODIÁ
Deus em Cristo é todo perdão,

A:LFRED nÁCKUS "(N�a Yor'lc)

MISSA DE 2° MES

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Costa Carvelhe,

/

·A palestra proferida pela Prof, Lílta
na Rádio (Anita Garibaldb;,.,'hã dias, e que, causou pro­

·funda repercussãe DOS m.eios calturaís -desta Capital
r

As criança-s '�caud�s de I raizes , ps�cológicas ,desta Como Se sabe, a'maioria _ mais espinhosa a estrada

classe" nas Escolas, msu-j "conspiração do silêncío" em dos pais não dispõe de cul- maior o êxito.

bordinadas, desobedientes, tôrno da vida sexual da tura suficiente para orien- As grandes obras se al­

instáveis, mentirosas, fujo- criança. .
tal' os filhos, Assim é que ançam a custa de sacrifi­

nas, " na sua grande maio- Coube realmente ,à psi- no Rio Grande do Sul, a Se- cio, Esta é a missão do edu­

ria não

s,
ão portadoras de

I
canálise e os métodos dela cretaria de Educação, orga- cador,

nenhuma "anomalia" moral, det'ivados o mérito inegável nizou Cursos com aulas se- Tenho certeza, que essa

no sentido constitucional do de ter atacado de frente o manais, destinados a orien- palestra não constitui uma

têrmo. Elas foram "anoma- problema. Até então, cons- tar pais dos alunos. Verifi- novidade e, sim fatos repri­
lizadas" pelo meio. Como o tituía um mistério, um ta- cou-se que a colaboração de sados, mas os dias difíCies

.homem primitivo cuja "sel- bú. ambos - pais e educadores que atravessamos e as futu­

vageria" foi uma criação O problema sexual deve -- contribuiu para um re- ros dias destinados à crian­

dos civilizados, também na ser encarado com naturali- sultado mais eficiente, do ça, é q,ue'tne faz solicitar a

criança, o conceito de "anor- dade e objetividade. Seria que atuando isoladamente.. colaboração dos educadores

mal" foi, antes de tudo, o doloroso e humilhante para Outro fator indispensâ- e pais, para que a criança
ponto de vista adulto, a con- a nossa pobre humanidade vel ao' ajustamento infantil brasileira, seja uma crian­

sequência de um enorme sa- sustentar qUe o domínio de é a afetividade. A .críanca ça sadia mentalmente � f'e­

dismo inconsciente de pais onde jorram as fontes da 'como todo ser humano' nor- Iiz, Só desta maneira pode­
e educadores. vida, é o único que deva per- mal, necessita de afeto, ca- mos almejar por um Brasil

Criou-se 'o conceito de manecer fechado a todo pro- rinho, atenção. Há pais que Lleihor.
"criança problema", em--su- gresso pedagógico e mesmo se esquecem dos próprios Ao _finalizar minha pa­

bstituição ao têrrno 'pejora- científico. Não I se pode ser filhos,. pondo-os de lado e lestra aproveito a oportuní­
tivo de "criança anormal" mais explícito. Eo reconhe- transferindo tôda afetivi- dade, como integnante da P

para indicar todos os casos cimento da existência de dade à esposa. turma do curso Assistente

de desajustamento caracte- problemas do sexo, na
.

in- Tive oportunidade de ob- Psicólogo, da Pontífícia

rol6gico e de conduta. da f'ância; que não podem dei- serva r na Clínica Psicoló- Universidade Católica do

criança ao 'seu lar à escola ,xar de ser estudadopor todo gica da Pontifícia Uníversi- Rio
.

Grande do Sul, para

e ao currículo escolar. o educador digno dêste no- dade Católica do Rio Cran- prestar minha homenagem
A criança desajustada .é me, de do Sul, vários casos d� I

aquele. grande estabeleci-

aquela, que não se sente bem A pedagogia .an tiga fe- neurose, motivados pela mento de ensino, na pessoas

no meio em que vive. As chou-s., ao eco das manifes- falta de afeto dos pais. i do Rvmo. Reitor Ir. José

causas podem sé várias: tações do sexo. E o, resul- Desejo deixar bem escla-' Otão e do fundador e Dire-

a) lares desajustados em· tado foi o mais desastrado recido, que num lar não po-
I

tor do Instituto de Psicolo­

que os cônjugues vi- I
possível. Coibiu-se, com ati- de nem deve faltar o afeto! giu, Revmo. Ir, Anísio Môs­

vam em constante dis- tudes de horror e de amea- à ·criança. ca de Carvalho, que pela
cussão e desarmonia; ças, a sexualidade infantil. Num estágio que fiz, aten- sua grande cultura, dotes

b). pais muito enérgicos As crianças se tornaram 'di -alguns casos de desa- de vi rfude, espírito huma­

no que diz respeito à quietas, amedrontadas, in i- justamente, inclusive o de n ístico e científico, muito

educação; isto é, to- bidas, dando a aparência de um ginasiano de 18 anos, tem contribuido para mino­

mando atitudes que "inocentes" e tranquilas, que se sentia inseguro, com rar o sofrimento humano.

despersona!izBI11: à cri- mas a ruminação Interior da pouco 'rendimento escolar e Aos leitores do Jornal

ança ; angústia e dos desvios psi- grande insatisfação af'eti- "O Estado", o meu muito

c) falta de uma boa ori- quicos estão se processando va, Após 3 meses de psico- obrigado, pela atenç.ão
-

dis-

entação sexual na oca- lentamente, terapia, mandei chamar o pensada a esta palestra.
sião que se .toljne in- O adulto "desconheceu" o pai para orientá-lo. Inicial- * * -!c.

dispensáveis; mundo da sexualidade in- mente disse-me: sou um Bibliografias

d) super proteção à crian, fantil, na Escola, e no en- ótimo pai, dou tudo a meu Educação Sexual -

ça, Impedindo desta tanto, como êle é vasto l filho, motorcicleta, autornó- garida Neves )

maneira a sua inde- Aqu
í estão o's fatos de ob- vel, viagens, etc. Respondi- Criança Preb}emf'

pendência; servação diária, nas clas- lhe: De fato, materialmente rUI' Ramos.

e) pais que es-curração ses, nos jogos .. , As práti- seu filhol tem tudo mas o iiiii"iiiiiiii;iiiiii;;;;
os filhos; cas do onanismo,

.

as liga- principal o sr. o negou - o

f) pais que não dão afe- ções homossexuais, as leitu- afeto, o carinho, o amor.

to aos filhos eas e conve'rsas clandesti- Foi justamente isto que con-

g) mimos demasiados, nas, as frases e desenh'os de correu para a neurose do

etc. caráter sexual e, outras ati- seu filho.

Estas causas são sufici- vidades ligadas ao sexo. Foram inúmeros os casos
,

entes para conduzir à cri- Se percorremos, as opi- de desajustamento que ob-

ança a um desajustamento niões clássicas sôbre êste servei, motivados pelas cau­

de início leve e, futuramen- assunto, verificaremos como sas que acabei de citar.

te, de conseqlfências, desas- muitos autores escreveram Adultos que se dirigiam
trosas. páginas de terrível conde- à Clínica Psicológica em

A criança quando produ- nação sôl'ire "tão feio vício". busca'de Orientação Voca-

_Jo de um lar desajustado, A moral de muitas religiões cional, após passarem por

torna-se insegura, inibida, e filosofias condenou sem uma bateria de testes,' rela:
medrosa, agressiva; será, apelaçã,o o mal "vergonho- tavam seus conflitos -e eram

portanto, portadora de um so". Vários médicos e peda- encaminhados a psiquiátras
complexo de inferioridade, gogos seguiram o caminho que trabalham na própria
Adler, di s c í p u Iode errado. As crianças eram Clínica jm1Ío aos Assisten­

Freud, estudou muito bem,
I

ameaçadas, insul.tadas, cas- tes Psicólogos,
o caso. Ú ·criança mimada, ! tigadas - ,tudo isso expri­
da supe�' protegida, do fi-; me uma atitude tradicional O Instituto de Psicolo­

lho único, mostrou quão pre- dos adultos em face da mas- gia da Pontifícia Universi­

ju:dicial é esta educação;
I
turbação' infantil. dade Católica do Rio Gran­

�mula em parte a' personali- I Foram êsses preconceitos de do Sul, possui serviço
dade da criança, retarda a

r
e !l.meaças- que produziram o I completo dentro da Psico­

mat1ti'ação, e aumenta a sua I vC'rdadeiro,. �al. �ão é � t,é�nica: ,Psicopedagogia e

df'pendêncla. n;asturbaçao lI1fantJl; em SI, PSlCochmca.

A personalidade da crian- que acarreta os males fiItu- Amigos ouvintes e caras

çü, ('eve ser respeitada pe- ;'os, provocando os conflitos colegas, a criança rica e

.lf)}; Dnis e educadores. psíquicos na alma da crian-, feliz, não é aquela que re-

A Escola Classica não le- ça. side num belo palacete,
vou em consideração- os I·u •

d
' que ,dispõe de um Cadillac

.' . I 1'< a correcao o onalllsmo '

"problemas sexuaIS da Cl'l-.; f' t'l '.. I' -, a sua porta, que possue uma

anca" Freud estudou minu- ! ln an 1
'_
o .Pl?�ClIPda et.ptolds, grande' fortuna, mas sim

.

•

"
! a correçao 1I11Cla a a I ue· l' ,

clOsamente o assunto, em-, d d lt S·
aque a que, e produto de

bora seus discípulos mais

I
os at.u oSd'

ao �s amdeaças um lar ajustado, que tem

tarde, ap�l'feiçoassem. . ed cas Igos os. PUlds te e �lca- afeto, carinho, que sua per-
'_

.

I ores, que vao e ermmar sonalidade é respeitada e
As atitudes dos adultos, angústias, muitas vezes ter-

que os seus pa' 'b'a
'f �

- " I' f t'l
< IS sou e1 m

em face das mam es açoes nvelS, _na a ma m' an 1 . orientá-la Est "

,

'I
.

f
. I A\""'d d d

.

.

a cllan,ça,
da VIda sexua na m anCla, "" pretensa nOClVl a e o sim podemo I 'f" I
tA'
,.,.. ·d'... t"

s c assl lca- a
em SIdo responsavels por; onalllsmo nao reSl' e "u a 1- de rica 'e feliz.

V �êsse estado de coisas. Essas I vi-dade fisiológica mas nos

'

atitudes oscilam entre dois, confl.Hos psí,quicos provoca- Ao educador .está confia- en e sepolos igualmeTite errôneos:
I

dos pelas idéias morais e da a criança. Ele é o orien- •

ou a neg'ação sistemática
j

religiosas e pelos educado- taçlor, o guia amigo, o res-,
'

das manifestações da sexua-
I
res ignorantes. pQnsável. Daí a extraordi­

!idade infantil, ou a conde- i A colaboração dos pais e nária ação educativa. Mas

nação, pelo horror, daque- educadores se torna indis- a tarefa é árdua e a escala­

las manifestações.
I pensável para uma eficien: da difícil'; não devemos re-'

Já existe tôda uma litera- te orientacão à criaúca de troced_er, O educado,r não
\'�;ra tendente a provai."- as hoje e ho�em de amanhã. Se pode acovardar. Quanto

PREVINA·SE, desde já, com

f��t
'- o "cobertOl' térmico" das plantas,"
Nâo é o fato de gear, propriamente dito,
que causa os jpiores males o lavoura mas,
e sobretudo, a rapidez dos mudanças
de I tempereturc do ar e das plantas. PRODUTO

ALEMÃO

Lavando com Sabão

"irgem ES1Jeci�Jidade
'da Gla. IIIZIL INBOSIIIIL-Jololllle. (1IIrcaEreglstrada)

,

economiza-se tempo�
e- :din'heiro

. '''--'_'-"_-"------

Mar­
\

� Ar-.

A fumaça densa e fria de FUMEX

(25 quilos produz cêrca de 3.600 . .000 m3 I

de fumaça) impede justamente que isso ,/
àconteça, permitindo o resfriamento e FUltlEX é de aplicação facílima
o reaquecimento lento das células - FUltlEX não .é tõxico! <,.oi �
fazendo as vêzes de verdadeiro FUMEX é econômico!

�.\, ...\.' ��._"
"cõbértor térmico"!

:' \, FUMEX tem sido aplicado há tempos-e "1
: Informações detólhadas com os

;'. ", '" COpl grande sucesso-eua Europa..
"

DI5TR. ,EXCLUSIVOS PARA O BRASIL
..'.,,,-,, , '.

"
.

• _.. "-��,-,-��=,'!.\'{!,1ff)
• : J &1\3 '\, I ,.

. '» "BRASIMET" COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. (t. "":'��;".,,,,-,,1:.
Matri%: P�g, cio RIlPÚ�ico, 497.8.° • ClI. Postal 2787. Telefone: ,37.3170 � jÃO PAULO .r ��

,

-:",_
Enderêço telegráfico: BRASIM�T' ]/'---,-'-'- _:.,J' -,,:::..

. ,�: "'''v ,ti;;> ::".�,:i,
'�';:;_ fjliol.; PORTO I\J&OBE· REtlFE • 81Ó ÕÊ .lAffgJBO·

".

,�.. \J'tl!
f>

.. �\�Y . ':f.��.��- ._-_ .. .- ----.--:. �._",' �; •

"Ouvidos Milagrosos"
ouvem

.

através das paredes
ESSEN _:__ Um surdo pa- ne� o �e�l' tôssica'r, os ruí- a'bsofu't'á

-

e- vofttme comple­
ra diante de um cinema d�s. acessórios de toda a es- r �o. ,Bas,ta colocar um, fio
que, anuncia um filme mu- pecle. PassoU: a ser aquele Ilsolado Junto ao roda-pe. O

sical. Aperta um botão e que melhor ouve o concerto. I, surdo pode Olivil' assim a

capta o que nenhum dos Em casa verifica-se ainda música transmitida pela rá­

ti-anseuntes consegue ou-I outra vantagem. Pode re-' dio sem que as outras pes­

vir. O· seu aparelho h-ans-, duzir-se o som do aparelho; soas presentes registem o

mite-lhe com clareza abso- de rádio até Se tornar inau- . mínimo ruido.

luta a música que nesse dível e ouvi-lo com nitidez t Georg Kronenbitter

'momento se toca ná sala.

Delegacia F iscai
Tabela de Pagamento

FEVEREIRO

Com o seu "ouvido mágico"
,

o surdo ouve através das

paredes.

Milhões de surldos pO-,
clem participar, graças a eS­
te aparelho, no' mundo fei-
to de sons, de músicas, de

(onversas, de palavras ca­

rinhosas de gritos de ad­

vertência, de buzinas, de

modinhfls e da expbsição
clara des pensamentos dos
seus .próximos.

'

O . "ouvido
.

electrônico" libertou os SUl'-

�l famosa marca :1
dos dá prisàp do seu isola-

t: : mento, do seu desterro para

�� "THERMEX" ll-�ên��:ínio onde tudo é si-

�.·:l. VIDRO REFRIHIÍRID :lI P J)uvido mecânico tem o

ESPECIAL :lltamanho
de um maço de ci-

(: DE GRANDE RESIST[NCIA II garros. Neste espaço reduzi-

* :1 I
díssimo contém baterias, ma

• - : amplificadores, e, em vez,
.

Delegacia Fiscal do Tesouro . Nacional em Santa Ca-JA ESTAO A VENDA: I
de válvulas, transistores

-

1
tarina, Florianópolis, 21 de fevereiro de, 1956.

em todas as boas casas i minúséulos, autênticas teias
, Mário Salena Teixeira Coelho - Delegado }i'iscal.

* : ' de germânio qlle requerem
• I

.

Vendidos .ob a r.sponsabIU-: menos corrente e ocupam PA'LACETE CENTRALdada dos fobric�ntas das :' menos lugar. Além disso,'
.

GARRAFAS 'TERMICAS : I
são mais leves e funcionam

� IIK O R IN G Ali 1 !mais perfeitamente. A par­

....................................�r. te essencial do aparelho é,
�-��-�� porém, a bobina que não

recebe sons acústicos, mas

oxilações magnéticas.
Nos cinemas, museus, nas

salas de concertos, nos tea­
tros basta colocar um 'fio
isolado que irradia as on-

das electrônicas' que o apa­
relho capta, O slírdo está
até mesmo numa situação
vantajosa, pois não ouve a

conversa dos seus vizinhos,

23 - Ministério da Fazenda, Poder Judiciário, 'Tri­
bunal de Contas, Procuradoria da República.
\ 24 - Demais Ministérios.

25 - Procur'adores de Ativos e os que não recebe-
ram nos dias acima.

I

27 - Aposentados definitivolil.
28 - Aposentados provisórios, saládo-família e gra­

tificação adicional.
29 - Procuraclores de inativos e os que não 'recebe-

�'ill11 nos dias acima.
MARÇO

1o � Pensionistas Militares e Provisórias.
2 - Pensionistas Civis.
3 ;;- Pl:ocuraclores de pensionistas e os que não re­

ceberam nos dias marcados.
5 a 15 - Todos os que não receberam nos dias aci-

Por motivo. de viagem,
urgente vende-se 2 casas s,i­
tas à rua Prof. Maria Ju­
lia Ftan'Co n. 25. Tratar na

mesma diàriamente.

ALUGA-SE PARA
DEPARTAMENTO OFICIAL - CONSULADO

OU IMPORTANTE COMPANHIA
.Contrato máximo de 2 anos

Informaç'ões na
'-- "A MODELAR"

,VENDE-SE
\.
,

A' rua,Papanduva, com água e luz ligados 5 lotes de
terras de 10x25 e mais 2 casas dê madeira novas, pinta­
das a oleo, ao lado da 690. Preço para cada lote 8 e 10 mil
cruzeii"os_á vista. Casas 2J mil. Tratar com Nán3, á Av.
Mauro RamQS, 4 sob.

\
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«Braços de ferro que fizeram o progresso))
I

-

d:W
/II. ;'-.-----I---c-----....,.'------·----\UToRIA

DE R. S LEVI, que nos é concedido, histo- de' sondagem. Mais tarde,

"nauguraçao a,.'.::.�.l1gencla da 1/ em' SanlAS �:F:<�.oIDI�l.:ca�n�o,TpoEoRll.OS�� l�F�I.·lnAs PEdO-.· ��:l�onl�!�i�:;e��estaf�;��� :::��:nÓ::��S a :�l�g!�:b(�:
_ú,

U L, mental obra de engenharia. ferros, dos ca bos de aço,
'ano de 1920. No govêrn o ca- NEM TOD?S SABEM... : das máquinas, do cimento e,
tarinense, o ilustre homem Terem sido autores do igualmente, teve notícia do

público Dr. Hercílio Pedro projeto da ponte dois ame�L ,I bom êxito tid� pelo Gov�rn?
da Luz. - Florianópolis pa- canos a quem devemos a" l do Estado com o empr éstí­

cata, ele ruas vazias, oca- gradecimentos. São êles, os
I·
mo solicitado' ao estrangei­

sos esplêndidos e alvoradas drs. Robinson e Steiman. i
1'0. Cinco milhões de dóla­

maravilhosas, andava em Graças �,ambos possúimos
I
res montava a dívida con­

júbilo por ceda notícia aus- a ponte mais 'importante da! traida-; na época, um total

piciosa, recebia. com entu- América' do Sul e �a espé-' aproximado de vinte mil
s iasmo e ceticismo ao mes- cie, única em todo o mundo I

contos de reis. Recolhia o
,

mo tempo. -'E por que? '-- construida pelo
-

sistema Estado então, pouco mais de
Em palácio, sign ifics.tiva �êns�l. Pouco depois da as-

'

o ua.tro mil CO!) tos de rej;; .

solenidade. Era o 'dia 27 de sínatura do contrato, FIo- Je s i, bastante onerado .

setembro de 1920. Perante rianópolis eletr-izada assis- Conclua-se elo arrojo do sr.

seus auxil iares e represen- tiu à chegada dos,19 operá- Dr. Hercilio Pedro' da
.antss da- firma "Byington .rios americanos, especiali- Luz ...
,-:" Sundtron", de, N. York, zados, vindas de N. York
o sr ...Dr.' Hercilio Pedro da par� Iniciarem 'os trabalhos (Cont, na Sa. pág.)'
Luz autenticava com o úl-
·;imo traço de sua assinatu­
ta, o contrato de construção
le uma, ponte ligando F'lo­

-iauópol!s ao continente!

i'ornava, assim, com êste

gesto, me;') rea lidade o so-

nho de. todos os ilhéus! Solicito aos colegas uníver- mada, como parte dos t�aba�
Daí. . . sitários, que possuem quais- lhos do Ievântamsnto do pa-

. �onsiderando. os rár�s quer móveis, pertencentes ao I, trímônío de nossa entidade.
ilhéus e catarínenses cuja patrimônio 'desta entidade, a ,

'�uriosidade lhes permitiu comparecerem à séde da
.

J�ter. dad,0� : po:_m:nores a -, UCE, a
A

f.i.ni de. assinarem �� FIAMBRERIA
respeito u� tão soberbo mo-

I
novo termo de responsabíli- .

numeuto, pretendemos, den- dade. KOERICH
tro do espaço limitado ,[ Esta medida está sendo to- Finalmente foi inaugurada

ontem a "Fiambre ria Koe-

rích", de 'Eugênio Raulino
Koerich & Cia. Ltda., estabe­
lecidos em Santana, no mu­

nicípio de São José, e que,
atendendo ao crescente de­

O documento assinado pelos

I
nador comum de todas as as- senvolvimento comercial de

presidentes das Confedera- plrações, direitos dos indivi- Florianópolis 'houveram por
ções do Comércio e da duos e Interesses da coletíví- bem instalar uma bem mon-

Indústria dade. tada filia'! à rua Deodoro, n.

As classes produtoras do Deixemos o Brasil traba- 37, especializada em frios;
Brasil,' representadas pela lhar em paz, para que sobre a conservas, carnes, etC., sen­

Corifederapço Nacional do' memoria dos contempora- do a única neste gênero em

A pare'stra preferida pela,' .Prel, LHií\" da, (;.{J�.. ta Carvslhe, ;�:�:;�o�ai'l�a c���:�::i:;!�=�'g�;�ç�:�a�:���:!�na'ãO no�'::eJ:ó����gUraçã:, foi
G b I

.
r dirigiram o seguinte, niani-I Rio de Ja�e�ro" 23 de feve- às 16 horas.

na 'Rádio ((Anita : 'ari a di» há dias, e que ,causou pro- fe;,� �:�il�c�� e-a Industria ���oN:�iO�:16 d-;: c�:::��ra- a:�:eJ:o�������� ��s�f��
JUB,d_8 repercussãe 'DOS meles culturais desta Capital ��g:::�� r��:e�:��a�e:��is��� ��.�:���not��e��;:ç:; ::c����� :;Ss!�ú���S �:os�����:i�

,', . tem-se no dever de dirigir da Industria - presidente: formulando votos para que

S.olicitada por col��as .e I promovido;
tudo isto vinh,a I

dagcgia fr_�n{;�sa quem nos ras mórbidas hereditár-ias I uma palavra de ord�� e de- Augusto Viana Ribeiro do. sirvam com toda a eficiência

amlg.os para_ tl'aAnsmJtlr mi- [acompanhado ,�o� �_ondena-: trouxe o têrmo de "al:ormal l ou adquiridas, apresentam sarmame�to. dos, espíritos ao Santos". a população desta cidade.

nha rmpressao sobre a atua- veis castigos f isicos � mo- escolar" e, ISSO peja s imp les defeitos constitucionais de povo brasileiro, as forças ar- ,....� _ -� B .;---...

ção da Psicologia Moderna, rais, I razão que o seu estudo co- ordem . intelectual, mate- madas, aos partidos políticos,

no q_u: se-rcf'er: à edu�ação, Quem foi vítima ..dest.a meçou; 'd��tro das paredes rL-tl ou moral, associados. no ! á imprensa e a todos q__uan­

espeCIalmente a da crIança, passagem na Eseola AntI- dos hOSpIClOS, com a 'cam-' mais 'das_ v.eZES a deféitos tos tenham uma parcela de

é que dirijo às educadoras ga? Por certo, todos aquê- panha para a instalação d� cOI'porais e capazes de di- responsabilidade nos destinos

e pais catarinenses, o meu les que a frequentaram. pavilhões especiais para os· minuir o poder de adaptação do país, em face das agita­

apêlo, no sentido 'de coope- Quem não sentíu a revol- idiotas. O têrmo, infeliz-I <\0 meio n'o qual êles .d�vem ções que assinalam a hora

rarem na grande' obra do ta, a hllmilhação e o comple- mente, generalizou-se. E, 10-
.

'liVel' .regularmente". presente. Uma palavra que

"Ajustamento Infantil". xo de infer_iorida'de? go depois, havíamos de ver, I Log'o se verificou que uma é um apelo E:O bom senso na-

Qual a educadora q��e nã.o I A P��col?gia Moderna é na pedaiogiá européia, o I eEorme percentagem de cri- cional, aO patriotismo das

possue em sua classe a CrI- uma clencla qUe estuda a têrmo "anormal", eJnpre- anças classificadas como classes dirigentes e trabalha­

ança problema?" totalidade do pp;iquismo e gado para designar tôdas as "anQrmajs", não eram por-
doras,

.
para que cessem, ur­

Será que esta _mesma cri- foi. qU'em voltou sua aten" crianças que, pelas mais va- tiÍdoras de nenhuma anoma- gentemente e de uma vez_por
ança não é encontrada em ção especialmente à crian- dadas causas, não podiam lia mental mas sofriam a todas, quaisquer atos de re-

muitos lares? Qa. acompanh�r as classes, co-I ação de c�usas extrínsecas. b�l�ia, de invocação á ind�s-
,Quais as causas? .Foi principalmente a pe- muns. ASSIm e--qtle no COI1- Para que então continuar I Clplma

e s.e�eadura de odlos

A Psicologia Clássica .ru- .

gres'So de Assistência. de cIumando de "anormais" a i entre brasllelros, carecedores,

bricava a c_rianç;:,. que não ..�.�.-.......u••••d··...••••....�..·---·1 Montpellier, em 1914, Régis, essas.. pobres cri311ças víti-
I mais do qu� nunca de paz

conseguia acompanhar seus .

.

de acôrdo com Paul Bou" mas da incompreensi:io dos I para prodUZIr e de -ordem ��-
companheiros de classe de Te�at· cour, definia os pequenos r 'lduito,s, do seu m.eio, da sua

I
ra ,vencer as tremendas _dIfl-

"cabeça dura". Nenhum ro "anormais" como "aqueles i família., da escola? culdades com que a naçao se

tratamento. ,especial' rece-I'" . '.
que, sob a influência de. ta-I (CmÜ. na 7a. pág.) I

defr?nta. . , .

biam essas crianças "duras Com o fito de fomenta!' o
Ha um governo legltlma-

de cabeç.a", a não ser d,e desenvolvime n to' artístico
mente efeito, reconhecido e

forma muito esporádica. O 'entre os universitál:ios, a U- I I empossado pelos poderes

educador, por sua vez, pro- nião Catarinense de Estu- CASA DE PRA-IA N
' I

d
. - 'competentes, que cumpre

curava isolá-la dos ,demais': dántes criou o Teatro do Es- egoçlo e ocas�ao I prestig�ar den�ro da lei, sem

e qnando a .ela se dirigia,' tudante, cuja direção foi
'

o que so podem haver desm?-
era para_humilhá-la, ,depre- confiada ao jovem Jo'ão Pau-

Vende-se 1 casa de p,ráia com terreno suficiente pa- I..rali�açã,o total do Bra.sit
ciá-Ia perante .os coleg'as, lo Silveira de Souza, cujo

ra wna granja de galinhas, 'etc. - 70 metros de frente Não e hora de retalIações e

com pal"vl'as ofensivas co- propósito é levar à cena, no
(práia) por 1.000 de fundos, mais ou menos - toda cer- lutas.

mo sejam: você é um atra- sábado de .aleluia a peça
cada com -cerca de madeira de, lei (frente) � de arame Não é hora de ckrramar

d
(lados), prá,ia pl'óp'ria, muito .!H'\razivel, com pequeno sangue genel'oso de brasl'lel'-

sa o, preguiçoso, não s,erá "Judas".
-Y

cafezal antigo e muitas árvores frutíferas, casa recem-" ros inocentes, mas de mobili-
construída, de madeira� pintada a óleo, forrada, Pare,- zar todas as 'consciências, to-
des duplas, com ótima varanda, living amplo, 3 quartos dos os esforç03 e o patriotis-
com, armários embutido::;, cosinha com fogão de ferro,' mo de todos, para· que a

na-Iquiu·to de banho completo, mais 1 quarto separado com
- -

f d
..

'çao .L1aO a .un e na mlsel'l,a e

chuveiro, sótão com enorme saIao (cosinha e quartos na anarqUIa.
sanitários de material), água encanada, esg'oto, etc .. Há Apelam,os para todos os

mais uma casinha para zelad1r. Situada em Càcupé (2a. brasileiros- a fim de que res-

llráia), à Poucos km:s. da Capital. peitem a çonstituição e os

'fi'atar no Banco INCO com o sr. Adauto Vieira. poderes constituidos, em su­

ma, a lei, supremo denomi-

NAO É HORA DE RETALlACÕES E LUTA
,

I
-

Florianópoli:s, Domingo, 26 de Fevereiro de 1956

O clichê mostra a sala de estar e balcão da. nova agência da TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSES -

TAC - cm Santos, lncahzada à rua São Leopóldo n. 29, na praça dos Andradas, telefone 24-404, edifício Rubiácea.
Ponto cen�l'al, já conquistou a preferência de uma apreciável elientala, pois construídas as dependências dentro

dos mais modernos. requísítos 'de decoração, a agência da ·TAC dispõe de pessoal dedicado e que atende com solici­

tude, constituindo uma cabeça-de-ponte barriga-verde, plantada no 'generoso solo paulista. A inauguração verifi-.

cou-se a 6 do corrente, contando com a presença do sr. 'Luiz Fiuza Lima, díretor-superíntendsnte dessa emprêsa
aérea, sr. Herbert Wright, titular de Houlder ,Brothers e!1Í Santos, e elaraentoa da imprensa e rádio daquele

importante pôrto.

••••••••e••••••••••"•••••••••••••••••••••••• ·

. UM MUSEU PEDAGÓGICO .EM
FLORIANÓPOLIS -

Solene instalacão ,amanhã - Presente
j

"
-

a educadOJa e escritora prof, Este I
----------------------------------------------------

Aliventi I

Amanhã, no Salão Nobre na. ,I DR. MÁRIO, AUGUSTO TEIXEIRA
do Grupo Escolar ArqUidiOCe�, Presidirá o ato inaugural o

I E Fsano Sãó José, nesta Capital, sr. Secretário da Educação e:

'

D. REITAS
será solénemente instalado o

I
contará com a presença das I

Museu Pedagógico, cujo ma-
I docencias de nossos Estabe-! (M' -de 70 di )terial foi adquirido pela Se� Ilecimentos de Elns.ino Primá- Issa· Ia

cretaria de Educação à dis, I rio, e terá início às 16 horas. , O Presidente da Junta Executiva Regional de Esta-tís-
tinta educadora e escritortl, I Bem compreendendo o' ele- tica, o Diret?r do Departamento Estadual de Estatística e

Professora Este Aliventi, 01'3 I
vado alcance de, tão oportuno o InsPetor Regional de Estatística em Santa Catarina con­

em nosso meio.' I Museu,
felicitamos aos seus vidam a$ Autoridades e o povo em geral para R missa de

O referido material obede" organizadores e nos congra� 7° dia, ·qlj.e será celebrada na próxima terça-feira, dia 28

ce ao método da Escola,Ali- I tulamos com o Magistério do corrente, às 8 horas, no altar do Sagrado Coração de

venti, já adotado em muitos
I
Catarinense por esta valiosa JesuS, na Catedral Metropolitana, por alma do dr. MARIO

J��i�es q.u� �e acha� na vaIl- 1
colaboração. 'AUGUST? :rEI�EI.RA DE FREITAS, idealizador do Siste­

guarda de, pedagogIa moder- .... shTd shrd mfp mfp mfpaa ma EstatIstIco NaCIonal.

CAPELA DO DIVINO
ESPÍRITO SANTO
Domingo vindouro, a Ir­

mandade do Divino Espírito
-

Santo e Asilo de Orfãs farão
inaugurar o, sino da capela
do Divino Espírito Santo, à
praÇa Getúlio. Vargas. O sole:;
ne ato de benzimento será
efetuado pelo exmo. e rervmo.

D. Joaquim Domingues de
Oliveira, arcebispo metropo­
litano, quando se ouvirá de
S. Excia. a palavra conforta�
dora, dª,� I1o!,sajé cristã.

UNIÃO CATARINENSE DE ESTUDANTES'
AOS UNIVERSITÁRIOS-

A criação da Secret�ria do Trabalho, ao que tudo
indica, será combatida na -Asseml1léia pela bancada do
P. S. D. e aprovada pelas demais.,·

O jogo político 'iem coisas_-i.nteressantes. ESSe é
até gozado. Os deputadds que' vão defender e apro­
var o projeto, para dar lugar a um acôrdo, caminham
bovinamente para.o. haraquiri! Explico o assunto, como
me foi explicado:

- "O Governador; co� 20 deputados contra 19,
tem diariámente no Palácio que distribuir 20 sorrisos,
dar 20 abraços, ouvir 20 pedidos, fazer 20. promessas.
Quando algum ·deles chega, o oficial de gabinete rvai

a,o Governador e anuncia: - "Exa., está aí, -pedindo
audiência, um fiel de balança". bom 20 fieis, o Gover­
nador está sempre no balança. Acontece, ainda, que
os pedidos dos fiéis, são questão- fechada. Não é possí-'
vel despostar um sÓ deles, que isso poderia ter como

consequência ficar em minoria no Legislativo. Criada
a Secretaria do Trabalho e feito o ajuste,' o Govêrno
passaria a ter, na A-ssembléia, 24 deputados contra 15;

E, assi�, não haveria mais ;fiel de balançll. Como você

vê, meu caro jornalista, a Secretaria do Trabalho é
necessária e inadiável. E, queira ou não queira, é o'meio
mais bjuato de o Governador deixar de sobrecarregar
o Tesouro .. , com a criação de cargos e mais cargos".
Contei eSsa explicação ao Gal. Vieira da Rosa. 'Ele a

ouviu superciliado e dep,ois de longo silencio falou:
- �'O Jorge está certo! Golpe de inteligência! Aca­

bado com o fiel de balança, ninguem pesa mais! E a
-

E!ecre(aria do Trabalho, aqui, não é coisa onerosa! Um

Secretário, um amanuense e a figueíra por sede! Não

é debaixo dela ,que vegetam os sem trabalho? Mais um

ou mais dois, nO,o contriboe- nem vareia ...
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